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Maria na comunidade eclesial hoje 

MARIA CARMELITA DE FREITAS, FI 

Atradição da piedade católica esta
belece um laço estreito de ligação 

entre o mês de maio e a figura de Ma
ria. Na América Latina e mais concre
tamente no Brasil, essa "tradição" está 
arraigada fortemente no imaginário 
popular: maio é o mês de Maria. Ao 
longo do mês, nas paróquias e comu
nidades rurais, e mesmo urbanas, são 
muitas e variadas as formas de cultuar 
a Mãe de Deus, de pedir a sua prote
ção materna, de lembrar as suas virtu
des, de agradecer os favores recebidos. 

A catequese mariana dos últimos 
decênios, inspirando-se na mariologia 
do Concílio Vaticano II e do pós-con
cílio, tem tratado de apresentar a figu
ra de Maria, num enfoque mais bíblico 
e mais em consonância com os dados 
da tradição dos primeiros séculos. Nes
sa tradição, têm destaque os escritos de 
vários Padres da Igreja nos quais Ma
ria é exaltada sobremaneira e apresen
tada à comunidade eclesial com ima
gens e metáfor~s de grande beleza e, 
às vezes, de um lirismo profundo, mas 
sobretudo, com notória riqueza de con
teúdo bíblico. Num de seus sermões 
(5,7) Santo Agostinho afirma que Ma
ria "fez plenamente a vontade do Pai 
e, por isso, é mais para Maria ter sido 

discípula de Cristo, que Mãe de Cris
to". Com essa afirmação, que para al
guns pode parecer uma distorsão teo
lógica, Agostinho chama a atenção para 
uma dimensão fundamental do cristia
nismo: a dimensão do seguimento, do 
discipulado, e, ao mesmo tempo, con
fere à figura de Maria todo o seu rea
lismo histórico: ela é uma mulher da 
nossa raça, pertencente a um povo de
terminado, a uma cultura, a uma etnia, 
a uma época, a discípula fiel do seu 
Filho Jesus. 

Na sua condição de mulher simples 
do povo, que se abre na fé ao mistério 
de Deus, Ela se faz o protótipo do 
discipulado cristão, pela sua total ade
são à pessoa e à causa de Jesus. A par
tir dessa adesão de fé, Maria estará de
finitivamente associada à missão do 
Filho e condensará o ideal cristão do 
seguimento. 

Para a Vida Religiosa hoje, Maria é 
efetivamente uma figura-símbolo, um 
ícone a ser contemplado e no qual se 
espelhar. Numa sociedade onde o po
der econômico se erige em absoluto, 
desconhecendo ou negando a dignida
de da pessoa humana e sua prioridade 
sobre qualquer outro tipo de interes
ses, onde a mídia se faz veículo de uma 
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visão de pessoa humana em função do 
lucro e do mercado; onde a banalização 
da violência anestesia as consciências. 
e a vida humana perde cada vez mais 
a sua sacro/idade, o religioso, a religi
osa estão chamados a pautar o seu se
guimento no discipulado de Maria. Nela 
se condensam aqueles valores que o 
mundo atual precisa reaprender para 
ser mais humano. Nela a utopia do 
Reino ganha visibilidade histórica, se 
faz carne humana na carne frágil de 
uma mulher do povo. Nela, se 
espelham todos aqueles e aquelas que 
não se conformam com o a 
irreversibilidade de um sistema 
excludente e perverso, e acreditam 
que outro mundo é possível. 

Nessa perspectiva, as palavras de 
Paulo VI na encíclica "Marialis Cultus" 
têm enorme atualidade. É preciso vol
tar a contemplar a beleza do retrato da 
Virgem de Nazaré plasmado nessas 
palavras inspiradas do Papa Paulo VI. 
Delas, emerge aquela "mulher forte, 
que conheceu de perto a pobreza e o 
sofrimento, a fuga e o exílio (cf. Mt 
2,13-23)". Uma mulher profética que 
"não duvidou em afirmar que Deus é 
vingador dos humildes e dos oprimi
dos, e derruba dos seus tronos os po
derosos do mundo (cf. Lc 7,51-53)". 
"Uma mulher abandonada, sim. à von
tade do Senhor, mas longe de toda pas
sividade submissa e de toda religiosi
dade alienadora, um modelo acabado 
do discípulo, da discípula de Jesus" (cf. 
M.C. n° 37). Nessa mulher forte e pro
fética, a fé se manifesta como atitude 
espiritual profundamente encarnada na 
história. Tem o caráter de compromis
so com o Deus da história e da Vida. 
Isso significou para Ela aceitar que 
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Deus fosse o único Senhor da sua his
tória pessoal e da história do seu povo. 
Colocar-se nessa atitude, é aceitar que 
o inesperado, a surpresa, o risco pas
sem a fazer parte do próprio itinerário 
pessoal, é pôr-se decididamente a ca
minho, sem querer ter nas mãos o 
mapa do futuro. 

Convergência de lnaio oferece às 
comunidades textos que pretendem ser 
uma ajuda no seu processo de segui
mento de Jesus à luz do discipulado 
daquela que é considerada, na pieda
de do povo cristão, a primeira e singu
lar discípula do único Mestre-Jesus. 

"Em tudo amar e servir: um cami
nho de espiritualidade para hoje", de 
Maria Clara Luchetti Bingemer, é um 
artigo inspirado e inspirador; um texto 
para ser rezado e aprofundado sob a 
graça transformadora do Espírito. A 
autora parte de uma análise cuidadosa 
da expressão inaciana - "em tudo amar 
e servir" - situando-a no seu contexto 
e ressaltando o significado profundo 
que tem no conjunto da obra dos Exer
cícios Espirituais. Num segundo mo
mento, expõe em grandes pinceladas, 
aquilo que se considera o cerne mes
mo da espiritual idade inaciana, ou seja 
a síntese entre contemplação e ação. 
Como deixar-se imbuir desse espírito 
e viver hoje buscando "em tudo amar 
e servir" é o conteúdo da parte final do 
artigo. Para a autora, "nota-se hoje en
tre os jovens de classe média, assim 
como entre pessoas do meio intelec
tual e artístico, uma inquietação religi
osa que demonstra estar bem viva a 
sede pela comunhão com o Amor sem 
limites". E dá um testemunho eloqüen
te: "Cremos que o entrelaçamento de 
mística e política, de espiritual idade e 



ação transformadora, de amor e servi
ço é possível, sim. Cremos, - mais ain
da - que ambas podem ter lugar simul
taneamente, desde que encontrem seu 
correto ponto de interseção". 

Jacir de Freitas Faria, OFM, no seu 
texto - "Maria segundo os evangelhos 
apócrifos" - apresenta uma série de 
considerações sobre Maria baseadas na 
tradição católica de apócrifos. O texto 
é interessante e sugestivo. Ajuda a en
tender melhor a devoção popular a 
Maria. Entre os dados que os apócrifos 
apresentam, o autor destaca o da lide
rança apostólica de Maria: "Maria per
manecerá sempre como modelo de mãe 
intercessora, mas não estaria na hora 
de acrescentar a esse dado da fé a lide
rança apostólica de Maria que os 
apócrifos nos legaram?" 

Rosa Adela Osório, no seu texto -
"Memória: P,iscoa e resistência indíge
na" - aborda com sensibilidade femi
nina e grande empatia com a causa de 
nossos irmãos e irmãs indígenas o tema 
de fundo da Campanha da Fraternidade 
de 2002. O texto visa ajudar as comu
nidades a manter acesa, ao longo do 
ano, a chama de compromisso com a 
causa indígena, compromisso que é ao 
mesmo tempo solidariedade na luta 
desses povos por seus direitos funda
mentais, e experiência profunda da 
grande verdade cristã de que Deus se 
deixa conhecer e amar no "outro", no 
pequeno, no excluído, naquele que é 
posto à margem, pela sociedade do lu
cro e da eficiênciú. A autora afirma que 
a cultura ocidental tem muito a apren
der das diferentes culturas indígenas: 
"basta aproximar-se delas numa atitu
de reverente e abrir-se para lima apren
dizagem, em diálogo intercultural". 

O artigo de José Comblin, - "Os re
ligiosos e a política" - aborda com 
pertinência e lucidez a complexa ques
tão do exercício da cidadania e da par
ticipação política, por parte dos cléri
gos religiosos e religiosas. O sentido 
do cânon 287, no seu segundo pará
grafo, é o ponto de partida do texto. 
Para o autor, "o contexto em que se si
tua a questão da participação polftica 
do clero e dos religiosos é a imensa e 
profunda aliança entre o clero e a situ
ação estabelecida na realidade de cada 
dia, mesmo se os textos dizem o con
trário. Existe uma participação latente 
do clero e dos religiosos na política de 
consolidação do sistema". O artigo é, 
ao mesmo tempo, esclarecedor e 
questionador. Tem particular 
pertinência neste ano de 2002, em que 
o país está vivendo o processo de elei
ções, com todas as ambigüidades em
butidas nas campanhas e no próprio 
processo. Neste sentido o autor lem
bra que "os religiosos e os padres não 
são especialistas em economia ou em 
política. No entanto têm uma forma
ção mais desenvolvida ... Podem e de
vem colocar a serviço dos que confi
am neles, os conhecimentos que têm. 
Podem errar, mas sem a sua interven
ção, é quase garantido que as massas 
vão errar". 

"Estar a caminho" - de Nicola Masi 
-, é um texto breve, mas carregado de 
inspiração e de profundo sentido bíbli
co-espiritual. Os seis paradigmas bíbli
cos do "estar a caminho", que o autor 
apresenta, respondem efetivamente a 
algo que pertence ao núcleo mais pro
fundo da vocação cristã: O estar sem
pre pronto a partir, a recomeçar, a ir ao 
encontro do desconhecido, do novo, 
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do futuro, da utopia sempre maior do 
Reino. Inspirando-se nesses paradig
mas, o religioso, a religiosa são con
vocados pelo Espírito a manter essa 
radical idade do seguimento: "No meio 
de uma sociedade que cultua o eu e o 
consumismo, descompromissada e 
egoísta, o religioso é chamado a ser o 
profeta, aquele que aponta a utopia e 
acredita perdidamente no Reino e nos 
seus valores". 

O texto Análise de Conjuntura, -
produzido por um grupo de especia
listas, sob os auspícios da Comissão 
Brasileira de Justiça e Paz -, tem uma 
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enorme atualidade. Entre os vários 
fatores que marcaram o cenário mun
dial, e particularmente o brasileiro, 
nos últimos meses, e que confluíram 
na conformação da atual conjuntura 
histórica, o texto dá um realce espe
cial ao Fórum Social Mundial Il e às 
lições que ficam desse singular even
to. Sobre o alcance e a importância 
desse evento o texto lembra: "o que 
importa é garantir que esse novo 
paradigma de ação política transfor
madora, criada pelo Fórum Social 
Mundial, não seja engolido para den
tro de odres velhos. 



Mensagem do Santo Padre para a celebração do 
36" Dia Mundial das Comunicações Sociais 

12 de maio de 2002 

TEMA: "Internet: um novo foro para 
a proclamação do Evangelho" 

Queridos Irmãos e Irmãs 
I. A Igreja de todos os tempos dá 

continuidade à obra que teve início no 
dia do Pentecostes, quando os Apósto
los, no poder do Espírito Santo, parti
ram pelas ruas de Jerusalém para pre
gar o Evangelho de Jesus Cristo em 
muitas línguas (cf. At 2,5-11). Ao lon
go dos séculos seguintes, esta missão 
evangelizadora espalhou-se pelos qua
tro cantos da terra, na medida em que 
o Cristianismo se enraizava em muitos 
lugares e aprendia a falar as diversas 
línguas do mundo, sempre em obedi
ência ao mandato de Cristo, de anun
ciar o Evangelho a todas as nações (cf. 
Mt 28.19-20). 

Contudo, a história da evangeliza
ção não é apenas uma questão de ex
pansão geográfiça, dado que a Igreja 
teve de ultrapassar também muitos con
fins culturais, cada um dos quais exi
giu renovadas energia e imaginação na 
proclalJlação do único Evangelho de 
Jesus Cristo. A época das grandes des
cobertas, a Renascença e a invenção 

da imprensa, a Revolução Industrial e 
o nascimento do novo mundo: também 
estes foram momentos de vanguarda, 
que exigiram novas formas de evan
gelização. Atualmente, com a revolu
ção das comunicações e da i!1furmática 
em pleno desenvolvimento, sem"âihi
da a Igreja encontra-se diante de outra 
porta de entrada. Por conseguinte, neste 
Dia Mundial das Comunicações de 
2002, é oportuno refletirmos sobre o 
tema: «Internet: um novo foro para a 
proclamação do Evangelho». 

2. Sem dúvida, a Internet constitui 
um novo «foro», entendido no antigo 
sentido romano do lugar público em 
que se decidia sobre a política e o co
mércio, onde se c.umpriam os deveres, 
se desenrolava uma boa parte da vida 
social da cidade e se expunham os 
melhores e os piores aspectos da natu
reza humana. Tratava-se de um espa
ço urbano apinhado e movimentado, 
que refletia a cultura circunvizinha e 
criava uma cultura que lhe era própria. 
Isto não é menos verdadeiro no que se 
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refere ao espaço cibernético que é, por 
assim dizer, uma nova fronteira que se 
abre no início deste novo milênio. As
sim como as novas fronteiras dos ou
tros tempos, também esta está cheia da 
ligação entre perigos e promessas, e 
não é desprovida do sentido de aven
tura que caracterizou os outros gran
des períodos de mudança. Para a Igre-

. ja, o novo mundo do espaço cibernético 
é uma exortação à grande aventura do 
uso do seu potencial para proclamar a 
mensagem evangélica. Este desafio está 
110 centro do que significa, no início 
do milênio, seguir o mandato do Se
nhor, de «fazer-se ao largo»: Duc in 
altum! (Lc 5, 4 l. 

3. A Igreja aproxima-se deste novo 
meio com realismo e confiança. Como 
os outros instrumentos de comunica
ção, ele é üm meio e não um fim em si 
mesmo. A Internet pode oferecer mag
níficas oportunidades de evangeliza
ção, se for usada com competência e 
uma clara consciência das suas forças 
e debilidades. Sobretudo, oferecendo 
informações e suscitando o interesse, 
ela torna possível um encontro inicial 
com a mensagem cristã, de maneira 
especial entre os jovens que, cada vez 
mais, consideram o espaço cibernético 
como uma janela para o mundo. Por
tanto, é importante que a comunidade 
cristã descubra formas muito especiais 
de ajudar aqueles que, pela primeira 
vez, entram em contacto com a 
Internet, a passar do mundo virtual do 
espaço cibernético para o mundo real 
da comunidade cristã. 

Numa etapa seguinte, a Internet 
pode oferecer também o tipo de cOlui
nuidade requerida pela evangelização. 
Especialmente numa cultura desprovi-
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da de fundamentos, a vida cristã exige 
a instrução e a catequese permanentes 
e este é, tal vez, o campo em que a 
Internet pode oferecer uma ajuda ex
celente. Na «Net» já existem inúmeras 
fontes de informação, documentação 
e educação sobre a Igreja, a sua histó
ria e a sua tradição, a sua doutrina e o 
seu compromisso em todos os setores, 
em todas as partes do mundo. Assim é 
óbvio que, apesar de a Internet nunca 
poder substituir aquela profunda expe
riência de Deus, que só a vida concre
ta, litúrgica e sacramental da Igreja 
pode oferecer, ela pode certamente 
contribuir com um suplemento e um 
apoio singulares, tanto preparando para 
o encontro com Cristo na comunida
de, como ajudando o novo crente na 
caminhada de fé, que então tem início. 

4. Contudo, há algumas questões 
necessárias, até mesmo óbvias, que 
surgem do uso da Internet na causa da 
evangelização. Com efeito, a essência 
da Internet é a sua oferta de um fluxo 
quase infinito de informação que, na 
sua maioria, passa num instante. Numa 
sociedade que se alimenta do que é 
efêmero, corre-se facilmente o risco de 
acreditar que o que importa são os fa
tos e não os valores. A Internet oferece 
vastos conhecimentos, mas não ensi
na valores; e quando estes são ignora
dos, a nossa própria humanidade é di
minuída e o homem facilmente perde 
de vista a sua dignidade transcenden
te. Apesar do seu enorme potencial para 
o bem, alguns dos modos degradantes 
e prejudiciais em que a Internet pode 
ser usada já são óbvios para todos, e 
as autoridades públicas têm certamen
te a responsabilidade de garantir que 
este instrumento maravilhoso sirva o 



bem comum e não se torne uma fonte 
de prejuízo. 

Além disso, a Internet volta a defi
nir a relação psicológica da pessoa com 
o tempo e o espaço. Presta-se atenção 
àquilo que é tangível, útil e alcançável 
instantaneamente; podem vir a faltar o 
estímulo para o pensamento e a refle
xão mais profundos. Contudo, os se
res humanos têm a necessidade vital 
do tempo e do silêncio interior, para 
refletir e examinar a vida e os seus mis
térios, e para crescer de modo gradual 
até atingir um domínio amadurecido de 
si mesmos e do mundo que os rodeia. 
A compreensão e a sabedoria são o fru
to de uma análise contemplativa do 
mundo, e não derivam de uma simples 
acumulação de fatos, por mais interes
santes que sejam. São o resultado de 
uma introspecção que penetra o signi
ficado mais profundo das coisas, na 
relação de umas com as outras e com 
o conjunto da real idade. Além disso, 
como foro em que praticamente tudo é 
aceitável e quase nada é duradouro, a 
Internet favorece uma forma relativista 
de pensar e, às vezes, alimenta a fuga 
da responsabilidade e do compromis
so pessoais. 

Neste contexto, como havemos de 
cultivar a sabedoria que deriva não só 
da informação, mas da introspecção, a 
sabedoria que compreende a diferen
ça entre o que é correto e o que é erra
do, e sustenta a escala de valores que 
provém desta diferença? 

5. O fato de que, através da Internet, 
as pessoas multiplicam os seus conta
tos de maneiras até agora impensáveis, 
oferece maravi Ihosas oportunidades 
para a propagação do Evangelho. To
davia, é também verdade que as rela-

ções mantidas eletronicamente jamais 
podem substituir o contato humano 
direto, necessário para uma evangeli
zação autêntica, porque a evangeliza
ção depende sempre do testemunho 
pessoal daquele que é enviado para 
evangelizar (cf. Rm 10,14-15). Como 
é que a Igreja orienta a partir do tipo 
de contacto que se tornou possível 
pela Internet, para uma comunicação 
mais profunda, exigida pela proclama
ção do Evangelho? Como edificamos 
sobre os primeiros contatos e pennu
ta de informações, que a Internet tor
nou possível? 

Não há dúvida de que a revolução 
eletrônica apresenta a promessa de 
grandes conquistas positivas para o 
mundo em vias de desenvolvimento; 
contudo, há também a possibilidade de 
agravar efetivamente as desigualdades 
já existentes, na medida em que au
menta o fosso da informação e das co
municações. Como podemos garantir 
que a revolução da informação e das 
comunicações, que tem na Internet o 
seu primeiro motor, atuará em benefí
cio da globalização do desenvolvimen
to e da solidariedade humana, objeti
vos que estão estreitamente ligados à 
missão evangelizadora da Igreja? 

Por fim, nestes tempos de dificulda
de, permiti-me perguntar: como é que 
podemos garantir que este maravilho
so instrumento, inicialmente concebi
do no âmbito das operações militares, 
pode agora servir à causa da paz? Pode 
ele favorecer a cultura do diálogo, da 
participação, da solidariedade e da re
conciliação, sem a qual a paz não con
segue florescer? A Igreja acredita que 
sim; e para assegurar que é isto que 
acontecerá, ela está determinada a en-
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trar neste novo foro, armada com o 
Evangelho de Cristo, o Príncipe da Paz. 

6. A Internet faz com que bilhões de 
imagens apareçam em milhões de 
écrans de computadores no planeta 
inteiro.Desta galáxia de imagens e 
sons, emerginí o rosto de Cristo e ou
vir-se-á a sua voz? Porque somente 
quando vir o seu rosto e ouvir a sua 
voz, é que o mundo conhecerá a boa 
nova da nossa redenção. Esta é a fina
lidade da evangelização. E é isto que 
fará da Internet um espaço autentica
mente humano, porque se não houver 
lugar para Cristo, não haverá lugar para 
o homem. Por conseguinte, neste Dia 
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Mundial das Comunicações, ouso 
exortar toda a Igreja a ultrapassar com 
coragem este novo limiar, para se fa
zer ao largo na «Net», de tal maneira 
que no presente, assim como foi no 
passado, o grande compromisso do 
Evangelho e da cultura possa mostrar 
ao mundo «a glória de Deus e o rosto 
de Cristo» (2Cor 4,6). O Senhor aben
çoe todos aqueles que trabalham em 
ordem a esta finalidade. 

Vaticano, 24 de Janeiro de 2002. 

festa de São Frallci!;co de Safe!!'. 



Clamor dos povos por justiça, 
solidariedade e paz 

Extraído do Comunicado de um grupo de bispos e 
pastores evangélicos e católicos· 

Nós, bispos e pastores evangélicos e 
católicos, do Brasil e da América 

Latina, reunidos para jornada de estu
dos, reflexão e oração, decidimos ex
pressar nossa angústia e preocupação 
diante da situação internacional. 

Condenamos todo e qualquer ato 
terrorista, como os de 11 de setembro 
último que suscitaram universal repú
dio e consternação, por sua insanida
de e pelos milhares de vítimas que pro
vocaram. Ouviu-se, por toda parte, um 
grande clamor por justiça. 

Por outro lado, a indevida transfor
mação do clamor por justiça em atos 
de vingança e retaliação, com bombar
deios aéreos contra o Afeganistão, é 
igual terrorismo praticado, agora, por 
governos que se apresentam como de
mocráticos, civilizados e cristãos. 

Hoje o clamor por justiça vem acom
panhado por um crescente grito pela 
paz, que se exprime em redobrados 
protestos e marchas contra a guerra, em 
manifestos e celebrações ecumênicas 
e inter-religiosas em favor da paz. 

"O fruto da justiça é a paz" (Is 
32,7). 

A prolongada indiferença internaci-

onal diante das situações de inumana 
miséria, que afetam uma parte majori
tária e crescente da população mundial, 
vem deixando um rastro de sofrimen
to e morte por todo o mundo gerando 
ressentimentos e revoltas contra os 
poucos países que impõem nova ordem 
internacional e dela desfrutam. Por de
trás de quase todas as guerras atuais, 
movimentam-se os interesses das in
dústrias bélicas e a disputa pelo domí
nio dos mercados e controle de recur
sos naturais estratégicos, como o pe
tróleo e o gás. 

Sem a superação das tensões provo
cadas pela exclusão e marginalização 
de grandes maiorias; sem o 
engajamento concertado e sincero para 
diminuir as desigualdades internacio
nais, para eliminar a fome, O racismo, 
a discriminação contra as mulheres e 
minorias étnicas e religiosas, para can
celar ou reduzir a dívida dos países 
pobres e para limitar a destruição e os 
danos ambientais, dificilmente serão 
geradas as condições para paz dura
doura. 

"Nunca mais a guerra! Nunca mais 
a guerra! É a paz qne deve guiar o 
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destino de toda a hnmanidade. Se 
qnereis ser irmãos, deixai cair as ar
mas de vossas mãos!", foi o grito de 
Paulo VI, em 4 de outubro de 1965, 
perante a Assembléia da ONU, na ci
dade de Nova Iorque. Pessoas e países 
que sofreram os horrores e a insanida
de de guerra sem limites de qualquer 
ordem, e que se consumou no 
holocausto nuclear de Hiroshima e 
Nagasaki, só podem juntar-se à voz e 
testemunho de sábios e pastores, como 
Mahatama Ghandi, Martin Luther King, 
Oscar Romero, mártires da justiça e da 
paz, que viveram a não-violência ati
va, como atitude espiritual e política. 

Diante das modernas armas de des
truição massiva e da guerra nuclear, 
química ou biológica, cabe apenas a 
condenação ética, sem rodeios pronun
ciada por João XXIII na Pacem in 
Ter,-is: 

"Não é mais possível pensar que 
nesta nossa era atômictl~ .. a guerra seja 
um meio apto para ressarcir direitos 
violados" (n° 127). 

Aos que hoje preténdein justificar a 
guerra, recordamos a palavra firme do 
Concílio: 

"Qualquer ação bélica que visa à 
destruição indiscriminada de cidades 
inteiras ou de vastas regiões com seus 
habitantes, é um crime contra Deus e 
o próprio homem, a ser condenado 
com firmeza e sem hesitações" (GS 
n° 479). 

O único caminho para a paz é o da 
superação das injustiças e das diver
gências, no quadro de um diálogo su
pervisionado por instâncias políticas e 
jurídicas internacionais legítimas. que 
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deveriam ser mais respeitadas e 
fortalecidas, como a ONU e o Tribunal 
Internacional de Haia. 

Uma das primeiras vítimas da guerra 
é a verdade. As guerras modernas são 
travadas nos campos de batalha, mas 
também e, sobretudo, nos meios de co
municação social. A mentira e manipu
lação da verdade, a demonização do 
adversário e a intoxicação da popula
ção com desejos de vingança e ódio 
dificultam negociação, o diálogo e a 
restauração da concórdia e da paz. 

Denunciamos e condenamos, com 
toda veemência, a caricatura que se 
vem difundindo da fé islâmica e do 
mundo árabe e que transforma em sus
peitos, pessoas, povos e religiões. A 
eles pedimos perdão pela injusta ofen
sa que lhes vem do ocidente cristão. 
Isto apenas agrava os desentendimen
tos, fomenta preconceitos e aumenta as 
tensões internacionais. 

Um olhar sobre nós mesmos, e so
bre a situação que vivemos, convida
nos a uma atitude de escuta, de ora
ção, mas também de decidido empe
nho na reconstrução da justiça e da paz 
que começa em nosso quotidiano, por 
gestos contra as injustiças e desigual
dades, preconceitos e discriminações, 
por atitudes de compaixão para com 
os pobres e pequenos, de luta por polí
ticas sociais inclusivas e por uma nova 
ordem internacional. 

Jesus coloca entre as bem
aventuranças aquela a que somos cha
mados a implementar, neste momento, 
a de construtores de paz: "Felizes os 
que promovem a paz, porque serão 
chamados filhos de Deus" (Mt 5,9). 
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"Em tudo amar e servir": 
um caminho de espiritualidade para hoje. 

MARIA CLARA LUCCHETTI BINGEMER 

Aexpressão "em tudo amar e 
servir" encontra-se no final do li

vro dos Exercícios Espirituais de San
to Inácio de Loyola, na contempla
ção que fecha o arco dos Exercícios 
como sua culminância e plenitude. 
Após ter passado pelo pórtico do 
Princípio e Fundamento, pela conver
são da primeira semana, e pela con
templação dos Mistérios da Vida de 
Cristo, em Nazaré, no ministério pú
blico, na paixão, morte e ressurrei
ção, o exercitante é convidado por 
Santo Inácio a fazer esta Contempla
ção para alcançar o amor', que deve
rá não apenas recolher toda a experi
ência por ele feita no decorrer dos 
Exercícios, como também prepará-lo 
para voltar ao mundo, enviado com 
uma missão. 

Neste artigo, examinaremos pri
meiramente o sentido que Santo 
Inácio pretende dar a esta expressão, 

colocada num momento tão chave de 
seus Exercícios. Para isso, estudare
mos a expressão no seu contexto e 
em sua localização. Em segundo lu
gar, veremos como esta expressão 
engloba de maneira sintética e feliz a 
grande síntese inaciana entre contem
plação e ação, que caracteriza a es
piritualidade inaciana. Em terceiro e 
último lugar, procuraremos fazer uma 
aplicação desta expressão para hoje, 
no sentido de perceber como ela 
pode inspirar e motivar cristãos - sa
cerdotes, religiosos ou leigos - a in
tegrar sua vida segundo o amor e ser' 
viço, que é o grande binômio da vida 
cristã. 

Em tudo amar e servir:' 
graça a pedir. 

A expressão "em tudu amar e ser
vir" localiza-se naquilo que, no esque
ma-padrão dos Exercícios, Santo Inácio 

I v. o que diz S. ARZUBIALDE, em seu monumental comentário aos Exercícios, (Ejercicios ESpirituales de 
Sal, 19nacio. Historia y allalisis., Bilbao-!}pntander, Mensajero-Sal Terrae, 1991) sobre a expressão "alcan
çar" à pg 481, n. I: "O verbo "alcançar" possui quatro significados diversos: em sentido ativo significa: a) 
conseguir por si, ajudado pela graça" a coisa que busca ... ; b) "quando careça" ou "não se ache em disposição 
de", em sentido passivo, significa não poder fazer o que o outro verbo expressa ... ; c) algo que me seja 
concedido pela intercessão de um mediador divino; d) que se me conceda gratuitamente e eu possa estar assim 
capacitado e disposto: ser recebido em, se me conceda e cu fique assim disposto para cair na conta, reconhecer 
e em tudo amar e servir <cf. EE. 230, I> 

CONVERG~NCIA 203 



chama de Segundo Preâmbulo e que 
contém a "graça a pedir". Após fazer a 
oração preparatória, sempre a mesma, 
"pedindo graça para que todas as mi
nhas ações, intenções e operações se
jam ordenadas puramente ao serviço 
e louvor de Sua Divina Majestade"2, o 
exercitante é levado ao Primeiro Pre
âmbulo, que é a Composição de lugar. 
Em nosso caso, e na contemplação por 
nós aqui estudada, esta composição de 
lugar é a própria pessoa do exercitante, 
assim descrita por Inácio: "ver como 
estou diante de Deu!J' IlOj'SO Senh01; de 
seus anjos, dos santos que intercedem. 
por mim".3 

É somente então que se chega ao Se
gundo Preâmbulo, que é por assim di
zer o nó central de cada exercício: a 
graça a pedir. É sobre esta graça que o 
exercitante irá posteriormente exami
nat·-se para perceber se foi atendido, 
se fez tudo que devia para isso, se con
seguiu colocar-se diante do Senhor 
com toda a sua humana finitude neces
sitada de graça e que só sabe, só pode 
e só deseja pedir: "Pedir o que quero: 
serei aqui pedir conhecim.ento interno 
de tanto bem recebido para que eu, in
teiramente reconhecendo, possa elll 

tudo amar e servir4 a sua divina ma
jestade". :I 

Vale notar que nesta última contem
plação dos Exercícios ocorre algo úni- , 
co e original: os preâmbulos são pre-

~ <232> 

1 <233> 

~ o grifo é nosso. 

cedidos de duas "notas", pelas quais 
Inácio pretende dar o "tom" do Exer
cício, ou seja, colocar aquele que o re
cebe no reto caminho do que se pre
tende dar-lhe, ou seja, a vivência do 
amor cristãmente entendido. É assim, 
então, que a Contemplação se inicia 
com essas palavras: 

Nota: Primeiro que tudo convém. 
advertir duas coisas. 

A primeira é que o amor se deve pôr 
mais em obras que em palavras. 

A segunda: o amor consiste na co
municação das duas partes, a sabe 1; 

em dar e comunicar o amante ao ama
do. De maneira que se um tem ciên
cia, dar ao que nlia a tem, se honras, 

. . 
se nquezas, e assIm o outro (lO nu-
tro. 6 

Esta contemplação está situada no 
contexto da Quarta Semana cios Exer
cícios, onde o exercitante acabou de 
contemplar os mistérios da Ressurrei
ção de Jesus Cristo. Não está, porém, 
identificada com ela. Santo Inácio não 
a situa dentro da Quarta Semana, mas 
fora de tudo. Tampouco eqüivale a 
uma conclusão dos Exercícios como 
um todo. Aos organizadores do texto 
Autógrafo dos Exercícios, esta con
templação apareceu como uma inter
rogação, pois Inácio não menciona o 
lugar em que deve ser situada nem as 
adaptações a que deve ser submetida. 
Não fala nem de colóquios nem de 

<; <234> As graças a pedir variam segundo cada oração c cada exercício, acompanhando a matéria e o assunto 
do mesmo. Aqui, ao final do percurso em que foi cUJnulado de graças e sacudido ora violenta ora suavemente 
pelo Vento Santo do Espírito, o pedido é o dom da gratidão. O exercitante pede a Deus a graça de reconhecer 
internamente tudo que recebeu de Sua amorosa mão. Essa será a condição de, reconhecendo ser perpetuamente 
e completamente agraciado, não poder fazer outra coisa seni'io "amar e servir" Àquele que tanto o ,unou. 
r, Cf<23ü> e <23 I > 
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repetições que devem ser feitos a par
tir e sobre ela, como em outras con
templações. Não deixa de ser curio
so, também, que nenhum dos 
Diretórios lnenciona o seu uso nem faz 
especificações sobre ele.' 

Na verdade o que daí se pode infe
rir é que Inácio faz com esta contem
plação um olhar geral e olTIlliabarcante 
sobre a criação e a história, colocan
do seu eixo central naquilo que é o 
eixo também central do Evangelho e 
portanto de toda vida cristã: o Amor. 
Este amor-ágape, amor de caridade, 
na verdade é o princípio da contem
plação, não apenas desta da qual fa
lamos, mas ele toda contemplação, 
pois é o sentimento íntimo e profun
do de amor por Deus, Criador, Senhor, 
Redentor que~esperta no ser huma
no o desejo de cQ.ntemplar, ou seja, 
de olhar com os olhos do coração ha
bitado pelo Amor que é o próprio 
Deus em Seu Espírito, ao mesmo Deus 
e a suas obras. 

Entendendo-a assim, se entende 
igualmente seu sentido e sua localiza
ção, ao final do percurso dos Exercíci
os. Sendo exercício de amor, pertence, 
na classificação da ascética e da místi
ca tradicional, à via unitiva, pressupon
do, portanto, as vias iJurgativa e 
iluminativa. Ou seja, pressupõe toda a 
purificação pela qual passou o 
exercitante nas Semanas anteriores, que 
prepara o exercitante a toda intimida-

de mística, e que recobra todo o seu 
significado ao termo do caminho per
corrido.!': 

Além disso, essa contemplação tem 
uma marca visivelmente trinitária. 
Nela, não se menciona a Jesus Cristo, 
personagem central e protagonista de 
três das quatro semanas anteriores, mas 
se fala e se propõe à oração a aproxi
mação ao ser humano do Deus Trino, 
através de sucessivas tentativas e envi
os, da criação, redenção e dons parti
culares. Segundo Arzubialde, é o com
plemento indispensável da contempla
ção tranqüila e repousada dos mistéri
os da vida do Senhor e a experiência 
inaciana da "efusão do Espírito", na 
qual o crente vivencia agora a nova 
dimensão de vida plena que o Ressus
citado traz.<J 

Nesta contemplação, à diferença das 
outras, não se propõe a entrada na cena 
evangélica, como nos mistérios da vida 
de Cristo, colocando em movimento os 
sentidos espirituais (ver, ouvir, consi
derar), nem tampouco se fala de dialo
gar ou fazer colóquio com alguma das 
pe.,soas (Maria, Jesus, o Pai). A pala
vra que Inácio usa é refletir. E é isso 
que o exercitante vai fazer para obter a 
graça pedida no segundo preâmbulo: 
"em tudo amar e servir".1O Nesta peti
ção, que é uma síntese de toda a espi
ritual idade inaciana, encontra-se a meta 
de todo o processo espiritual dos Exer
cícios e a transição do agir divino na 

7 Cf. o que sohre isso (Jiz; 9, pg 485, n. I. Além de fundamentar sua aJirmação, Arzubialdc cita muitos outros 
famosos comentaristas inacianos para apoiá-la. Por exemplo. P. DE LA BOULLAYE, G. CUSSON. D. 
DESOUCHES. ele. 

~ J.M.DIEZ-ALEGRíA. LII eOll/elllpl(/dún pum alc{/II7J/1" lII}/OI" ell 111 dilllímicl/ espirituIII de 111.1" l:.:iel"ciôlls de 
Smllglllll"io. Mllllre.Hl 23 (1951), pg 175 (cit apud. S. ARZUBIALDE. op. Cit., pg 485, n. 4) . 

. , S. ARZUBIALDE. ibid. pg 486. 
In <234> 
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vida humana, por Cristo, em sua 
kenosis (humilhação) e em sua doxa 
(glória, exaltação), Nisto consistirá a 
experiência "imediata" da mesma Di
vindade, no Espírito: o amor de Deus 
enquanto Deus, na história e em toda a 
cl'iação, II Este amor fm'á transparentes 
todas as coisas e tornará possível e in
teligível a originalidade da espirituali
dade inaciana, que trata de "encontrar 
a Deus em todas as coisas", 

Deus em todas as coisas: 
condição de possibilidade de 

"em tudo amar e servir" 
O tipo de experiência, de amor, por

tanto, que a contemplação irá expor 
é, fundamental e indissoluvelmente, 
ligado a uma prática de serviço. É um 
amor voltado para o serviço e vice
versa: um serviço que encontra seu 
sentido mais profundo e mais íntimo 
no amor. Já nas notas que antecedem 
os preâmbulos onde Imkio coloca a 
embocadura e o tom dos Exercícios, 
ao nomear os dois parceiros desta re
lação, vai designü-Ios não como Deus 
e o homem, mas como aquilo que os 
define, que é o amor: amante e ama
do. Amante e amado que não se con
tentam em fruir da própria relação e 
do gozo de si próprios, mas precisam 
comunicar um ao outro o que têm (ex
periência) "mais em obras do que em 
palavras" (práxis)." 

Essas notas recapitulam a experiên
cia feita ao longo dos Exercícios: ex
periência da comunicação de bens ao 
exercitante e da entrega da própria 

11 s. ARZUBIALDE. ibid. pg 4X6. 

11 çf. <230> 

vida deste a Deus. O Deus que vai ser 
apresentado nesta Contemplação para 
alcançar amor é, portanto, nova e de
finitivamente, um Deus-mnor, um 
Deus-comunhão de amor, que se dá e 
se comunica de maneira real e 
operante ao homem enquanto 
que o "serve" por suas 
salvíficas,l3 

amor; 
obras 

A expressão "em tudo amar e ser
vir" é, portanto, "imitação" do pró
prio Deus, que fez e faz e não cessa 
de fazer isso primeiro, possibilitan
do assim que o ser humano experi
mente e faça o mesmo. A graça, por
tanto, que é pedida é tomar conheci
mento disto: de que Deus é todo 
amante e todo serviço a fim de que, 
reconhecendo isto, eu possa "em 
tudo amar e servir" a este Deus que 
tanto me ama e tanto me serve, E, 
n'Ele e através d'Ele, aos outros que 
Ele igualmente ama e serve. 

Esta reflexão sobre a identidade di
vina remete ao que é dito em teologia 
sobre a posição e a identidade do ser 
humano no conjunto da criação. A co
municação de Deus "como amante" ao 
ser humano "como amado"; o fato de 
que o Senhor "deseja dar-se a mim na 
medida do possível segundo seu de
sígnio divino" alcança profundidades 
às quais não chega a comunicação de 
Deus com qualquer outra criatura, O 
ser humano não é uma coisa a mais 
dentro da criação, ainda que com lu
gar especial, pelo fato de ser dotado 
de razão. É algo soberanamente distin
to, incompreensivelmente único, 

u Cf. o que dizemos sobrc isto cm nosso livro Em (lUlo ali/aI" e ,~ervir. Mí.~tica lrillitária e prclxis C/"islü em 
Sal/to Inácio de Lo)'ola, SP, Loyola, 1990, pg 307. 
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É, na verdade, pessoa e sujeito, pro
duto do que ele próprio não é e ser sob 
perpétua disposição alheia; paciente 
mesmo quando agente, infinitamente 
rico daquilo que não produziu, mas 
que, graciosamente, recebeu." Porque 
é pessoa e sujeito, o ser humano rece
be de Deus uma comunicação pessoal 
radicalmente diferente dos outros se
res não-pessoais. Recebe do Senhor 
benefícios impensáveis para as outras 
criaturas e conta, ainda, com o ardente 
desejo do Senhor de dar-se a ele ... na 
medida do possível, ou seja, na medi
da em que sua finitude humana possa 
suportar. IS 

A única atitude possível por parte 
do ser humano é, pois, a gratidão sem 
medida, o pedido intenso de reconhe
cer inteiramente as graças e os bene
fícios recebidos e o oferecimento hu
milde de sua própria pessoa para em 
tudo amar e servir a esse Deus que não 
cessa de vir ao seu encontro em todas 
as coisas, ardendo de desejo de amar 
e ser amado. 

Trata-se de uma experiência, por
tanto, de ser profundamente, incondi
cionalmente, infinitamente amado, 
cumulado de benefícios; e além de 
tudo, agraciado pela presença do pró
prio Deus que desemboca numa prá
tica de amor e serviço em tudo, em 
todas as coisas. Deus. a Trindade Di
vina, a Santíssima Trindade, é um 
movimento de amor que pode ser en-

contrado e vivido pelo homem em 
cada momento e em todas as coisas 
num exercício constante de 
oblatividade e serviço praticados. 
Como Pai que cria e atrai à comunhão 
consigo "segundo seu desígnio divi
no". Como Filho que se encarna, sal
va e redime e se propõe como cami
nho para o Pai. Como Espírito que dá 
não apenas dons particulares, mas a 
si mesmo, ao próprio Deus. 16 

Deus aparece assim, uma vez mais, 
como um Deus voltado para os ho
mens. Longe de se fechar em sua vida 
trinitária, ele a dá em partilha. O ho
mem é o parceiro desta aliança, onde 
Deus faz dele seu "amado", esperan
do dele uma resposta de amor. Deus é 
o primeiro do qual o amor não é so
mente palavra, mas ato. Ele ama de um 
amor atuante. 17 Nesse movimento do 
amor trinitário, o ser humano é convi
dado a entrar juntamente com a cria
ção, de maneira que todo o universo é 
envolvido num só e lueSmo movimen
to: "Deus e o homem movendo-se, atra
vés de todas as coisas, um em direção 
ao outro". IR 

É de se notar, porém, que a revela
ção desse Deus que é todo amor e que 
não cessa de convidar o ser humano a 
amar como Ele ama se dá no meio da 
realidade e não fora dela. E Santo 
Inácio vai demonstrar que é graças ao 
amor que o ser humano pode perceber 
dentro da realidade mais concreta e 

I~ Cf. as admiráveis páginas que sobre isso escreve K. RAHNER, em íÚ!l1 I:'mlOso texto "O ouvinte da Palavra", 
in K. RAHNER, Cúfso jiuufamclItal (la fé, SP, Paulinas, 1989, pp :n-59. 
15 <234> 

I" Cf. M.C.BINGEMER, op. Cit., pp 310-311. 

11 Cf. sobre isso M. VERl-lEECKE, L'itilléraire tlll cllréticlI tl'apres les Bxerciccs Spiritucls d'lgllace de 
Loyola et ,\'cs préSllpposés (llltllropologiqucs, LOllvain la Nellve, Dirrllsion Centre Cerfaux-Lerort, 1984, pp 
176-18.1. 

I~ Cf. M. BUCKLEY, The contemplation to allain love, T/w lVay sl/pplemeJlt 20 (1975)!lp 92-104. 
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espessa as infinitas possibilidades que 
se desdobram diante de seu ser como 
amoroso convite, 

As coisas, as pessoas, os aconteci
mentos são opacos para quem não 
ama. Estéreis e assustadores, não são 
tornados transparentes pela luz do 
amor, que possibilita perceber neles a 
divina presença que os habita, Só o 
Espírito, habitando na criação inteira, 
pode fazê-Ia diáfana e transparente. 
Por outro lado, só o mesmo Espírito, 
que é o amor que procede do Pai pelo 
Filho, habitando no ser humano, pode 
capacitá-lo pela graça a reconhecer a 
presença de Deus em cada criatura, 
vislumbrando nela e através dela o 
rosto do Filho e a vontade do Pai. 

Só o amor provoca a evidência da 
realidade última das coisas. O amor 
sentido da origem fontal e sem ori
gem, do amoroso desejo do Criador, 
à clarividência da presença ativa e 
operante de Deus. A partir daí, as cri
aturas, os fatos, os acontecimentos e 
a história humana em geral se ilumi
nam e vão paciente e deslumbrante
mente desvelando seu mistério mais 
profundo. E isto é verdade de qual
quer aconteci mento, de qualquer gê
nero que seja: positivo, negativo. Por
que o amor que procede do alto e que 
o ser humano é chamado a reconhe
cer "porque o carrega dentro de si, a 
tudo ilumina e desvela o mistério últi
mo de toda realidade. A realidade, vis
ta então com os olhos do amor, trans
forma tudo (o bom e o aparentemente 
mau; a felicidade e a aparente desgra
ça) most;'~lJ1do que nada é inexorável 

nem irrecuperável, uma vez que o 
Amor abriu suas comportas, derra
mou-se sobre toda carne e sobre toda 
a história, se fez próximo e transfor
mou tudo, mesmo o que parecia mais 
irremediavelmente longínquo, em en
contro e diálogo, para em tudo amar e 
servir. 11) 

A palavra servir encontra então aí 
seu verdadeiro sentido, sentido este 
que nos Exercícios de Santo Inácio já 
havia aparecido no primeiro exercício, 
o do Princípio e Fundamento.'" Servir 
é o modo operativo de amar. E assim 
o é porque emana do próprio Deus 
que é amor, que por sua vez, amando, 
suscita espontaneamente o retorno 
agradecido do ser humano, levando
o a amar aquilo que se chega a reco
nhecer como vindo de Deus. E por 
isso, o ser humano tocado pela graça 
e consciente do amor com que é ama
do não cessará nunca de maravilhar
se com o fato de que mesmo as ad
versidades são dons e benefícios de 
Deus, são manifestações do mesmo 
amor: a doença, a pobreza, a morte, 
já que, pelo Mistério Pascal, colocam 
o ser humano em íntima união com 
Jesus Cristo e a partir d'Ele, por Ele e 
n'Ele, redimem e salvam a humani
dade. São também benefícios, benefí
cios de redenção,:!] 

Pelo fato, pois, de Deus ser quem 
é, e amar como ama e comunicar-se 
como se comunica, é possível ao ser 
humano atingir a convicção de que 
nada está deixado à sua própria sorte, 
de que nada acontece por acaso. Tudo 
está penetrado por Deus e seu amor, 

1'1 Cf. a bela reflexiío que sobre isso faz S. ARZUBIALDE. in op. eit.. pg 498. 11. 49. 
cU <11> 

!I Cf. S. ARZUBIALDE. in op. dI.. pg 498, n. 49. 
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que desta maneira se aproxima e al
cança suas criaturas. Deus está presen
te em todas as coisas por Seu Espírito 
e com Seu amor e ao mesmo tempo 
está para além de todas elas. Nenhu
ma pode circunscrevê-Lo mas todas 
falam d'Ele e incitam ao seu louvor e 
serviço. 

Encontramo-nos aqui no cerne da 
espiritual idade inaciana, que é uma 
mística do serviço. E um serviço que 
se origina e existe na reciprocidade do 
amor entre amante e amado. A reci
procidade é o índice da qualidade dos 
sentimentos humanos e a medida do 
amor. Da parte de Deus, este Dom de 
amor é de tal maneira imenso e infini
to que o Espírito, Terceira Pessoa da 
Trindade, imprime no ser humano, por 
meio da inabitação trinitária, a seme
lhança divina do Filho a cuja imagem 
um dia foi plasmado e criado. Assim, 
o ser humano, que é por graça aquilo 
que o Filho é por natureza, pode amar 
e servir em tudo, à semelhança de Je
sus Cristo e em seu seguimento. 

Trata-se de uma entrega sem reser
vas e sem condições, para "em tudo 
amar e servir", ou seja, para fazer o 
que o próprio Deus faz sem cessar, que 
é amar continuamente. Esta pura en
trega eqüivalerá então ao ato fundante 
pelo qual o ser humano encontra em 
tudo a Deus. Deus sempre maior que 
o mundo e as coisas, mas presente e 
amorosamente revel ante e amante, no 
centro da história e do mundo. 21 Só 
esta descida de Deus até o meio de 
todas as coisas pode abraçar todas as 
coisas por dentro e permitir que o ser 

!! Ibid pg 50 I. 

humano o encontre aí, e desde aí faça 
acontecer sua práxis amorosa e reden
tora. Já que o amor determina a des
cida de Deus ao encontro e ao serviço 
de sua criatura, não poderia terminar 
no simples impulso estático de um 
Eros metafísico em Deus, mas sim no 
serviço que se integra na obra de Deus 
em seu mundo. 23 

A fórmula "em tudo amar e servir" 
é o resultado, portanto, de "buscar e 
encontrar a Deus em todas as coisas" 
e, ao mesmo tempo, o fim fecundo 
ao qual se orientam todos os Exercí
cios. A experiência de ser amado in
condicionalmente por Deus Pai, Fi
lho e Espírito Santo; a experiência de 
ser criado amorosamente pelo Pai, 
redimido amorosamente pelo Filho e 
santificado amorosamente pelo Espí
rito resulta numa adesão incondicio
nal a Deus. Essa adesão vai transbor
dar e explicitar-se no serviço, que 
permanece assumido pela obra de 
Deus no mundo; num amor que pas
sa às obras a fim de que o mundo seja 
redimido pela liberdade transparente 
a Deus e onde Deus, por sua vez, se 
faça transparente, se re-vele ao mun
do e a mim. 

Essa transparência e esse amor po
dem acontecer no interior de qualquer 
situação ou acontecimento, por mais 
negativo que seja, pois, uma vez que 
Deus desceu, por Seu Filho e Seu Es
pírito, ao interior de tudo, tudo é gra
ça. Tudo, conseqüentemente, só pode 
ser ação de graças, serviço humilde e 
agradecido que resulta da experiência 
de ser amado constante e continua-

,.1 Cf. K. RAHNER, Meditaciollc.\· sobre los b.]crcicios dc Sall 19l1acio, Barcelona, Herdei", 1971, pg 260. 
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mente. Esta é a experiência de que só 
o amor e a graça bastam e não é neces
sáno nada mais. 24 

Em tudo amar e servir: 
caminho espiritual para o 

cristão de hoje 
Vivemos um momento histórico em 

que esta expressão-chave inaciana 
pode ser extremamente iluminadora, 
não só para aqueles e aquelas que fi
zeram desta espiritual idade seu modo 
de seguir a Jesus Cristo, seu caminho 
espiritual particular, mas também para 
todo e qualquer batizado que entenda 
a vida cristã como experiência de amor 
e prática de serviço, descobrindo aí o 
único caminho possível para a santi
dade. 

Nossa época é uma época em que a 
mística e a espiritual idade passam por 
uma forte redescoberta. É fato incon
testável que, ao arrepio das tendênci
as mais evidentes e das profecias mais 
patentes, o fenômeno religioso não 
está em declínio. Pelo contrário, há 
uma explosão plurireligiosa que acon
tece na sociedade e na Igreja de hoje 
que parece colocar em questão todo o 
chamado processo de secularização. 
Trata-se de um verdadeiro processo de 
"sedução" que o sagnldo e o di vino 
exercem sobre as pessoas. E este é um 
fenômeno que nno pode ser conside
rado e analisado apenas com a 
racionalidade, llma vez que esta não 
dá senão limitada conta de sua exten
são e profundidade. 

Essas novas formas de expressão 
religiosa atraem não só - ou mesmo 
não principalmente - pessoas do meio 
popular, normalmente consideradas 
presa fácil das novas propostas religi
osas que surgem no proscênio social. 
Pelo contrário, nota-se hoje entre os 
jovens de classe média, assim como 
entre pessoas do meio intelectual e ar
tístico, uma inquietação religiosa que 
demonstra estar bem viva a sede pela 
comunhão com o Amor sem limites. 

Atraindo para suas fileiras contin
gentes oriundos de classes letradas, 
com passagens pela psicanálise, pela 
radical militância político-partidária e 
por ideologias materialistas, essas for
mas de nova consciência religiosa ca
nalizam a insatisfação e as frustrações 
dolorosamente vividas com experiên
cias religiosas anteriores e também 
com as propostas de transformação 
política e social nas quais essas pes
soas haviam investido o melhor de 
suas expectativas, tempo e energias. 
A queda dos paradigmas revolucioná
rios e dos modelos alternativos ao ca
pitali.,mo tem provavelmente impor
tante papel neste quadro. Na falta de 
alternativa global para a sociedade, no 
vazio de utopias em que se transfor
mou este início de milênio, parte-se 
para a busca pessoal com uma refe
rência grupal e comunitária, porém de 
corte mais explicitamente ritualista e 
religioso." 

No fundo desta explosão religiosa 
complexa e plural, escondem-se 

,~ Na história da espiritual idade e da literatura cristiis, eneontramos excmplos luminosos que exemplificam 
essa cOllvict,:ão de que tudo é grat;a. Cr. por exemplo, o finul do livro "Journal lI'ul! curé de call1pagne'' 
(Di<írio de um p:íroco dc aldeiu) de Georgcs Bernunos; "Criml! e I!astigo"de Dostoicvski e outros. 

~'\ Cf. o que sobre isso dizelll P.EC. de ANDRADE. Sinais dos tempos: Igreja e seitas no Brnsil. in J'el:\'pectil'(/ 

Teológica 2:1 (1991) pp 2:16-2:17: L.E. SOARES. Perguntar e ouvir: as seitas e a invent;ào metafórica do 
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vanas questões de extrema importân
cia, parece-nos, não só para a ·Teolo
gia católica, como para toda a vida 
da Igreja, assim também como para 
as ciências sociais e humanas que se 
propõem lielar seriamente com este 
problema mais que humano da expe
riência religiosa ou experiência do 
Sagrado. 

Por um laelo, nesta eclosão 
plurireligiosa - vai uma velada crítica 
às Igrejas históricas tradicionais, - que 
teriam perdido boa parte de seu cará
ter iniciático, mistérico, espiritual, per
manecendo quase que somente carac
terizadas 1)01' seu aspecto institucional 
- articulador da comunidade, ou éti
co-transformador da realidade. Neste 
sentido, a força que vem tomando no 
seio do próprio Cristianismo 
institucionalizado - além de novas for
mas e novos recursos para estimular a 
oração e a experiência espiritual, tais 
como a música, os cantos, os instru
mentos musicais tão empregados por 
movimentos como a Renovação 
Carismática Católica e outros - o uso 
de técnicas oriundas das tradições ori
entais, terapias de auto-ajuda, ou bus
ca de recursos identificados nitida
mente com a Nova Era como ajuda 
na vivência da espiritual idade cresce 
e se torna sintoma quase majoritário. 
Este estado de coisas, se por um lado 
traz preocupação, por outro pode ser 
encarada como um sintoma de que 

está em curso uma nova maneira ou 
tentativa de recuperar o Cristianismo 
iniciático e mistagógico, em outras 
palavras, recuperar a espiritual idade 
cristã.:!6 

A ressacralização do mesmo mun
do do qual a razão moderna apres
sou-se em proclamar o desencanta
mento e a secularidade complexifica 
as perguntas acima levantadas. O re
aparecimento, o reemergir, - mais do 
que a volta - do rei igioso, do sagra
do, a sede pelo mistério e pela místi
ca em distintas formas aparecendo 
após o "banimento" ensaiado pela se
cularização denota uma volta (ou 
uma permanência) da necessidade 
contemplativa, um aparentemente 
novo emergir de valores como a 
gratuidade, o desejo, o sentimento e 
a re-descoberta, em nova dimensão, 
da natureza e da relação do homem 
com o planeta. 

A questão que nos fica após estas 
reflexões, é, no entanto, que não é 
nada claro que essa busca quase fe
roz de nossos contemporâneos por ex
periências místicas corresponda a uma 
real busca por um encontro em pro
fundidade, por um dispor-se a ser afe
tado pela alteridade do outro. A bus
ca por sensações mais ou menos reli
giosas ou "espirituais" não necessari
amente implica desejo de abrir-se à 
experiência da alteridade, e pode não 

l:spaço humano. in Ç{ldemos llo [SER 21 (lt)Xt) pp. 2"610.:: Ro.::ligioso por naluro.::za: cullura allo.::l"I1aliva o.:: 
mislidSlllo o.::collÍgico no Brasil. Cadernos do ISER 22 (I t)t)() pp. 12 [-144: M. CAlVIURÇA. Ih allernativa 
para a sodl.!dade :1 IIlHa sociedado.:: alternativa. in Caderl/o.,· Atualidalfe em debate I (lt)lJl) pp. 1t)-.16: 

M.C.BINGEMER. A sedução do sagrado. in Refigüio e .wciet/a({e 16 (19tJ2) pp. X2-93. COlHO hoa :lprl.!so.::n
lação da alUal diversidade religiosa no Brasil. v. L. LANDIM (org.) 'sinais dos tempos. Oivcrsidado.:: religiosa 
no Brasil. ClIdemo.l· do [SER :n (19t)O). 

,,, Cf. o illlo.::nsn sucesso que l:w:1ll os retiros e livros de J. Y. LELOUP. divulgmlo c promovido inclusivc por 
edilOras calólicas. 
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deixar brechas ou espaços para que a 
alteridade e a diferença do outro, 
epifanicamente, se manifestem em 
toda a sua liberdade, reinventando a 
relação a cada suspiro e a cada passo. 
A questão que nos fica é, pois, até que 
ponto estas novas experiências têm 
reais condições de conduzir as pesso
as de hoje à experiência profunda e 
inefável que propõe Santo Inácio de 
reconhecer o amor infinito de Deus 
para em tudo amar e servir a Deus e 
aos outros. 

Parece-nos, portanto, que a espiri
tualidade cristã hoje se vê a braços 
com a questão por sua identidade, às 
vezes perdida e fragmentada no meio 
de um mar de experiências religiosas 
outras, que não necessariamente pas
sam pela Alteridade, a qual, em sua 
absoluta liberdade, revela-se como 
Santidade, ou seja, Alteridade abso
lutamente outra. Se muito facilmente 
chamamos de experiência mística a 
toda e qualquer busca de sensação 
"espiritual" conseguida às vezes com 
recursos artificiais, outros que não a 
relação que se instaura e se aprofunda 
unicamente na gratuidade, na escuta 
e no desejo, estaremos traindo a con
cepção mesma de mística e de espiri
tualidade que até hoje tem marcado 
toda a tradição ocidental e que estü no 
coração da identidade daquilo que por 
isto se tem entendido e se entende. Se 
muito facilmente legitimamos qual
quer experiência de "sedução do Sa
grado" corremos o risco de estar bati
zando com este nome muitas divin
dades e talvez não a Verdadeira. 

O caminho da relação com o outro 
- e no cas-o da mística, do Outro que 
é Deus - é constitutivo mesmo da ex-
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periência mística. E no caso da místi
ca cristã, esse outro, essa alteridade, 
tem o componente antropológico no 
centro de sua identidade, uma vez que 
o Deus experimentado se fez carne e 
mostrou um rosto humano. Tudo que 
releva da sedução do sagrado, da bus
ca do transcendente, da experiência 
mística, portanto, não pode desviar ou 
abstrair ou mesmo dis-trair daquilo 
que constitui a humanidade do ser 11U
mano. É paradoxalmente na similitude 
mais profunda com o humano que o 
Deus da revelação cristã vai desenca
dear seu poder de sedução e mostrar 
sua diferença e sua alteridade absolu
tamente transcendentes. 

Quando o amor e o serviço 
andam de mãos dadas 

Muitos, porém, se amedrontam com 
essa volta da mística ao proscênio te
ológico, temendo que se trate de um 
abandono do primado que a práxis 
transformadora da realidade havia pro
posto décadas atrás, em termos de com
promisso entranhado na história. Mui
tos temem que se trate, na verdade, 
do perigo da alienação que volte a 
rondar o Cristianismo, desencantado 
pela queda dos paradigmas - inclusi
ve políticos - que observa à sua volta 
e cansado de derrotas neste mesmo 
campo. 

Cremos que o entrelaçamento de 
mística e política, de espiritual idade e 
ação transformadora, de amor e servi
ço é possível, sim. Cremos - mais ain
da - que ambas podem ter lugar simul
taneamente, desde que encontrem seu 
correto ponto de intersecção. A práxis 
social e política, transformadora e re
novadora da realidade. pode inclusive 



ser espaço e alimento para uma autên
tica experiência mística. E isso pode 
ser encontrado, cremos, no coração 
mesmo da espiritualidade inaciana e em 
sua palavra de ordem: "em tudo amar 
e servir". A espiritualidade inaciana ê 
uma espiritualidade apostólica e 
missionária. Por isso, todas as graças 
contemplativas que aquele ou aquela 
que faz os Exercícios recebe deve trans
bordar numa missão de serviço ao ou
tro segundo a vontade do Pai que ama 
a todos os seus filhos. 

Hoje não menos que ontem o cris
tão - seja ele clérigo, religioso ou lei
go - é chamado a viver sua fé em 
Deus e o seguimento de Jesus Cristo 
que ela inclui sempre mais no meio 
do mundo. Mundo este que não é o 
mundo idílico, perfeito, completo e re
conciliado que parecem descrever 
muitos dos modernos discursos. Pen
samos, em particular, naqueles mar
cados pelo otimismo dos progressos 
e conquistas da modernidade, assim 
como nos que se encontram atraves
sados de lado a lado pela interpela
ção legítima mas nem sempre objeti
va da questão ecológica. A inserção 
nas realidades temporais ou terrestres 
é específica para cada um e toclos os 
batizados, podendo acontecer sob as 
mais variadas formas ligadas aos 
carismas pessoais . .:!? 

No entanto, é em meio a este mun
do que o cristão é chamado a viver o 

,i Cf. ihid pg 41. 

,,. <234> 

,., lhid pg 39. 

que se chama experiência de Deus, a 
descobrir o fato grande e ao mesmo 
tempo tão simples de que Deus é um 
Deus que se revela e, mais do que isso, 
que se deixa experimentar. E essa ex
periência não é unilateral (o homem 
experimenta Deus), mas tem duas ver
tentes e duas vias (Deus mesmo se dei
xa experimentar pelo homem que o 
busca e o experimenta). Para falar em 
termos inacianos, "o mesmo Senhor 
deseja dar-se a mim em quanto pode, 
segundo sua ordenação divina."2x As
sim, ao mesmo tempo em que propi
cia que o homem sinta o gosto e o sa
bor de Sua vida divina, Deus entra por 
dentro da realidade humana, mortal e 
contingente, na encarnação, vida, 
morte e ressurreição de Jesus Cristo. 
Experimentando-a visceralmente, até 
o fim, "aprende" de sua criatura o jei
to de, pelo amor, "kenoticamente" des
pojado, viver cada vez mais seu modo 
próprio de existência que é o ele ser o 
Deus Amor. A revelação ele Deus em 
Jesus Cristo é, pois, ° fundamento te
ológico da relação do homem com o 
mundo, pois colocando-se inteiramen
te a serviço da criação, concede di
mensão crística a tudo que é criado e 
ressalta a dimensão cósmica da 
encarnação.2'> Assim fazendo, ensina 
ao homem e à mulher que o seguem o 
modo de "em tudo amar e servir". 

A esta experiência de Deus, fruto do 
dom pleno e radical do mesmo Deus, 

'" H,i que ver. a esse respeito. a rrase do célebre jesuíta hmsilciro Pc. Leonel Franca SJ. cujo CCl1lcll,írio ora 
celehranlUs e que resume hem o que acabamos de dizer: ··Com () absoluto Ido se regateia. Quem 11;\{) dell llldo 
ainda 11.\0 dcu nada. Todo S.lclirícin tem que ser holoc.lUslo." V. Ih. o que sobre isso diz B. FORTE. 1l)1. ci!.. py 
31 cOl11clllalHlo LG lO. 
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só pode suceder, por parte do cristão, 
11 oblação total e radical da vida, único 
e mais precioso bem, em culto espiri
tual agradável a Deus. À entrega divi
na total só pode corresponder uma res
posta e uma entrega igualmente totais 
por parte do ser humano. Quanto a esta 
exigência, não existe distinção de ca
tegorias, segmentos ou níveis de per
tença dentro do povo de Deus. Ofere
cer-se inteira e totalmente, "oferecer seu 
corpo como hóstia viva, santa, 
imaculada e agradável a Deus" (cf. Rm 
12, I) é o culto espiritual de todo e 
qualquer cristão, seja ele quem for e 
pertença ele a que estamento da orga
nização eclesial.:iO 

Já desde o Novo Testamento apa
rece claro que para o cristão, qual
quer que seja a situação em que se 
encontre, é necessário um certo des
prendimento e indiferença em rela
ção às coisas, no sentido de que nada 
é absoluto ou indispensável. Tudo é 
meio, e, portanto relativo para atin
gir o fim que se pretende, que é sem
pre a maior glória de Deus. Realizar 
isso na própria vida, no entanto, não 
se faz sem tensões e conflitos. Em
bora a Bíblia seja pródiga em valori
zações daquilo que é histórico, real, 
concreto, palpável e humano", o que 
mais fica patente em sua mensagem 
é ullla tensão sempre presente e sen
sível entre o absoluto escatológico e 
o pleno engajamento nas tarefas do 
mundo. 

E a grande pergunta do discípulo, 
daquele que quer seguir Jesus Cristo e 
viver segundo seu Espírito continua a 
ser, hoje como sempre: "Como estar no 
mundo sem ser do mundo?" "Como 
usar das coisas do mundo como se de
las não fizesse uso?" Como seguir Je
sus tal como ele exige ser seguido, com 
todas as radicais exigências que colo
ca aos seus discípulos, e ao mesmo tem
po viver humanamente a vida desta 
terra?32 

Trata-se, afinal, de usar do mundo 
ou de transformá-lo? Fugir dele ou 
construí-lo? Ora, já desde os tempos 
neotestamentários, o cristão é uma 
pessoa que vive a cavaleiro entre tem
po e eternidade; ou melhor, é alguém 
que experimenta em sua carne e em 
sua vida a eternidade que atravessa 
o tempo histórico e por dentro o tra
balha e configura. É ele, portanto, um 
"vivente escatológico", ao mesmo 
tempo cidadão de um futuro absolu
to e da cidade celeste e, por isso, es
trangeiro neste mundo, dentro do 
qual sempre se encontra como que 
exilado e "fora" de lugar. E, no en
tanto, experimenta assim o belo pa
radoxo de que esta terra, que não é 
sua pátria definitiva, lhe é dada por 
Deus como dom e missão: como do
mínio a gerir, como obra a acabar, 
como plenitude a consumar.'>J 

Neste sentido, todo cristão batizado, 
pela consagração mesma do seu Batis
mo, é um "posto à parte", um "separa-

,li cr. Y. CONGAR, op. cit., col I03~104: "O próprio Ar carrega outros valores aos quais se gosta hoje de fazer 
referência: vocação histórica e mensagem social dos profetas, plano de salvação se realizando na história 
humana, untropologia não dualista do homem inserido no mundo, existindo eom ele, construindo-se com 
ele." 
\~ Ibid col 104. 
li Ibid. 
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do" de dentro do mundo. O NT não 
poupa expressões fortes e radicais para 
significar a entrada na vida cristã: selo 
do Espírito (cf. Hb I, 13-14); imersão 
na morte de Jesus (Rm 6, I ss) etc. Não 
é de admirar que a Igreja tenha, em sua 
doutrina, declarado que o batismo é um 
sacramento que "imprime caráter", ou 
seja, marca indelevelmente aquele ou 
aquela que o recebe de uma marca que 
permanece para sempre. ~4 Assim sen
do, o batizado é chamado a oferecer 
constantemente o sacrifício espiritual 
da vida consagrada a Deus, não se con
formando com este mundo mas 
discernindo dentro dele o que é me
lhor, o que é perfeito, o que é de Deus 
(Cf. Rom 12, 1-2). 

Amor e serviço: espiritualidade 
para hoje e para todos 

A espiritual idade que cabe, portan
to - hoje mais que nunca - a todo 
cristão, é uma espiritualidade de dis
cernimento, ou seja, de busca da von
tade de Deus dentro do horizonte de 
Seu plano de amor. Em meio a essa 
busca, cada um e cada uma vai se 
encontrar com as tentações e as ilu
sões próprias das situações diferen
tes e variadas em meio às quais se 
vir colocado. Mas a todos, leigos, 
religiosos ou clérigos, será pedido 
vislumbrar e sentir, através de toda a 
floresta de diferentes "espíritos" que 
sopram, convidam e solicitam em to
das as direções, o Sopro do verda
deiro Espírito divino, Espírito Santo 
único que santifica e conduz ao se-

guimento de Jesus Cristo e à vonta
de do Pai, desmascarando o mundo 
e suas falácias e mostrando a verda
deira face do verdadeiro Deus. 

Em decorrência disto, todo cristão 
está engajado e comprometido na mis
são da Igreja, forma histórica da von
tade de salvação de Deus: como teste
munha da fé e da caridade de Cristo e 
portanto como enviado em missão 
apostólica, fazendo brilhar no meio do 
mundo Deus e o Evangelho. Todo ba
tizado é enviado, e carrega consigo, 
seja qual for sua situação ou estatuto 
canônico, a responsabilidade da Boa 
Nova do Evangelho de Jesus. A vida 
de qualquer cristão é levada a testemu
nhar que, a partir de Jesus Cristo, só é 
profano o que é profanado pelo peca
do e tudo pode ser consagrado porque 
o Espírito santifica o uso que das coi
sas se faz.]) 

Enviado no meio do mundo, impul
sionado pela força do Espírito, o cris
tão, a espiritual idade cristã, que é uma 
espiritual idade do eu em comunhão, 
portanto, do nós opondo-se assim a 
todos os individualismos e isolamen
tos. Ser "pneumatóforo" (portador do 
Espírito) portanto, para o cristão, sig
nifica ser ao mesmo tempo 
"eclesiofânico" (manifestador da Igre
ja) e, mais ainda, "teo-morfo" (que tem 
a forma de Deus) e "teóforo" (porta
dor de Deus), irradiando no meio do 
mundo a semelhança entre seu próprio 
ser (pessoa-Igreja) e o Deus Trindade.'" 

Sendo a Igreja, no dizer da teologia 
oriental, "a humanidade em vias de 

,~ V. 11 bela reflexão que a esse respeito faz J. M. R. T1LLARD. LI.! "tanu;têl'e" baptismnl. in 1llitiatjn1/ à la 
pratique de la tllénlngie vol 111. Ilg 425 . 

. li Cf. Y. CONGAR. op. til.. col 105. 

", CL 0, CLÉMENT. 0[1. cit.. pg )9, n, 8. 
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<trinitarização', e o universo em vias 
de transfiguração", ti eclesiologia é 
inseparável dos mistérios que estão no 
coração da revelação cristã e, portan
to, inseparável da espiritual idade cris
tã em si mesma. A espiritualidade cris
tã é para ser vivida nessa comunidade 
chamada Igreja, onde os diferentes 
carismas e ministérios, suscitados pelo 
mesmo Espírito, não se opõem ou con
trapõem entre si; mas, ao contrário, se 
complementam na liberdade, tenden
do todos, juntos e cada um com sua 

n Ibid pg 63. 

originalidade própria, para aquele que 
é o fim último do projeto cristão: a san
tidade, que consiste em reconhecer 
todo o Amor com que Deus ama para, 
reconhecendo e agradecendo, dispor
se sempre a enl tudo amar e servir a 
esse Deus que não cessa de amar e de 
suscitar amor. 

Maria Clara LuccheUi Billgemer 
Endereço d(/ (/1/10/,(/: 

Nua Almiral/te Salgado, 5/ - Laranjeira.I' 
22240-/70 R/O DE JANEIRO - /U 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

1 Nas comunidades religiosas de hoje o que mais ajuda fazer a expe
riência espiritual do amor do Deus Trindade? 
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2 Há, na sua comunidade, a prática de partilhar experiências de fé e 
de serviço aos irmãos? Como tornar essa prática mais proveitosa 
para as pessoas e para a própria comunidade? 

3 Quais são as principais pro-vocações que o lema inaciano - "em 
tudo amar e servir" - coloca para religiosos e religiosas hoje? 



Maria segundo os evangelhos apócrifos 

FREI JACIR DE FREITAS FARIA, OFM 

Introdução 
Entre nós, os religiosos e religiosas, 

Maria ocupa um lugar central. Basta ver 
o número de congregações e irmãs que 
levam o nome de Maria. Entre o povo 
católico a história não é diferente. A 
Bíblia, apesar ele citá-la poucas vezes, 
nos deixou inúmeros testemunhos de 
fé de e sobre Maria. A tradição Mariana 
foi além da Bíblia e desenvolveu pie
dades em torno a Maria, que muitos de 
nós desconhecemos a sua origem. Bus
cando outros textos do início do cristi
anismo que não entraram na Bíblia, 
cunhados pela tradição católica de 
apócrifos, vamos descobrir a origem 
desses outros dados de fé. Muitos são 
os textos e evangelhos apócrifos que 
falam sobre Maria, a saber: O nasci
mento de Maria: Prato-evangelho de 
Tiago; O nascimento de Maria: Papiro 
Bodmer; Evangelho do Pseudo
Mateus; História de José, o caI'pintei
ro; Evangelho armênio da infância; 
Evangelho dos Hebreus; Livro da in
fância do Salvador; Pistis Sophia; Apa
rição à Maria: Fragmentos de textos 
captas; Lamentação de Maria: Evange
lho de Gamaliel; Maria fala aos após
tolos: Evangelho de Bartolomeu; Trân
sito de Maria do Pseudo-Militão de 
Sardes; Livro do descanso; O evange
lho secreto da Virgem Maria. A leitura 
desses escritos apócrifos sobre Maria, 
a mãe de Jesus, é uma viagem fasci
nante. Quem começa não quer parar. 
Mu itas curiosidades são sanadas ou 
deixadas em aberto diante das possí-

veis "fantasias" relatadas. Após uma 
leitura acurada desses escritos, vos pro
ponho as minhas conclusões. 

1. A devoção popular à Maria 
Muitas tradições religiosas em rela

ção à Maria, guardadas na memória 
popular e em dogmas de fé, têm suas 
origens nos apócrifos, assim como: a 
palma e o véu de nossa Senhora; as 
roupas que ela confeccionou para usar 
no dia de sua morte; sua assunção ao 
céu; a consagração à Maria e de Ma
ria; os títulos que Maria recebeu na la
dainha dedicada a ela; os nomes de seu 
pai e de sua mãe; a visita que ela e Je
sus receberam dos magos; o parto em 
uma manjedoura, etc. A nossa devo
ção mariana é mais apócrifa que 
canôllIca. 

2. A virgindade de Maria 
A virgindade de Maria é defendida 

pela quase totalidade dos apócrifos. 
Segundo essa tradição, ela era virgem 
antes, durante e depois do parto. Uma 
opinião apócrifa, para demonstrar sua 
total idéia da concepção virginal de 
Maria, chega a dizer que Maria conce
beu pela orelha. No entanto. havia tam
bém vozes discordantes, como a da 
comunidade do Evangelho de Filipe 
que defendia o relacionamento marital 
entre José e Maria, sendo que também 
o seu parto teria sido normal. Ao falar 
da virgindade de Maria, a comunidade 
dos apócrifos tem intenção mais 
apologética que histórica. A pureza de 
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Maria é demonstrada peJa sua vida con
sagrada no templo de Jerusalém. Ela 
está sempre em contato com o sagra
do. Quando Jesus nasce, a virgindade 
de Maria é mantida. A parteira Salomé 
ousou testar a sua virgindade colocan
do o seu dedo na "natureza de Maria" 
e suas mãos pegaram fogo. Assim, o 
teste corporal feito por Salomé com
provou a virgindade de Maria. Mais 
tarde, quando a gravidez de Maria é 
denunciada aos sacerdotes, esses con
firmam a sua virgindade com outro tes
te comum entre os judeus, o da üglla 
amarga (Nm 5,11-31). Maria não foi 
culpada de adultério pelos sacerdotes. 
José tinha certeza de que não teve ne
nhum relacionamento sexual com ela, 
portanto, ela continuava virgem. Quan
to aos outros filhos de José (4 homens 
e 2 mulheres), os apócrifos dizem que 
eles eram do primeiro casamento. 
Logo, Maria não teve outros filhos, 
permaneceu virgem até a morte. Os 
irmãos de Jesus eram irmãos de cria
ção. Nem é preciso recorrer à inter
pretação de Jerônimo (séc. IV E.C.) 
que entendeu o substantivo irmão dos 
evangelhos canônicos como primos, 
parentes. Além disso, José já tinha 93 
anos, quando se casou com Maria, 
uma jovem entre 14 e 15 anos. Nos 
diálogos que Maria tem com os após
tolos, anjos e Jesus, sempre vem res
saltado a sua condição de virgem. As 
virgens são suas amigas no templo. 
Um grupo delas é designado para o 
seu cuidado na casa de José. Após a 
morte de Maria, são outras virgens, 
iguais a ela, que preparam o seu cor
po e seguem o cortejo. João, aquele 
que recebeu o encargo de cuidar dela, 
levou a palma da virgindade de Ma-
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ria, porque também se manteve vir
gem. Por isso se oferece a palma à 
Maria nas coroações de Nossa Senho
ra. Esses e tantos outros elementos nos 
mostram como as comunidades dis
cutiram a questão da virgindade de 
Maria, bem como reafirmam as infor
mações sobre esse tema conservadas 
nos evangelhos de canônicos, ofici
ais. Por outro lado, defender a virgin
dade era também sinal que o corpo não 
tinha valor. Esse desprezo pelo corpo 
e seus prazeres não teve um desfecho 
feliz na história da humanidade cris
tã. Os primeiros cristãos receberam in
fluência do pensamento dualista que 
pregava a separação entre alma e cor
po, trevas e luz, vida e morte, Deus e 
mundo. Assim, tudo o que se dizia per
tencer ao mundo era desprezado, pois 
o mundo era considerado uma arma
dilha dos poderes do mal. Deus está 
longe do mundo e não tem muita in
fluência sobre a vida espiritual das 
pessoas. A cada ser humano restava o 
desafio de tornar-se um espiritual de 
verdade, abstendo-se da vida sexual 
ou cair na desgraça total, nos praze
res do corpo. Pensava-se que a alma, 
tendo sua morada no céu, caiu no cor
po. Um dia ela teria que retornar ao 
céu. Na viagem de volta, encontraria 
o demônio, na figura de um cão e 
pronto para tomá-Ia. A alma, então, 
tinha de ser sábia para enfrentá-los. A 
sua única arma seria a pureza virginal 
que lhe garantiria a natureza divina. 
Os evangelhos apócrifos do Trânsito 
e Descanso de Maria revelam que Ma
ria teve medo de encontrar com 
satanás, quando saísse do seu corpo, 
por isso, ela pediu a proteção dos após
tolos na custódia do seu corpo. 



3. A apostolicidade de Maria 
As atitudes de Maria relatadas pe

los apócrifos mostram a sua liderança 
entre os primeiros cristãos, sobretudo 
os apóstolos. Ela tinha poder de 
convocá-Iós para uma assembléia. Ela 
era a Senhora dos apóstolos. Nos 
apócrifos não é Maria Madalena que 
vai ao túmulo de Jesus, mas Maria, o 
que parece mais lógico. E nesse en
contro, Jesus a encarregou de anunci
ar aos apóstolos a sua ressurreição. No 
templo, Maria despertava a admiração 
dos homens sacerdotes. Quiseram ar
rumar um casamento para ela com um 
filho de um sacerdote, mas ela mes
ma rejeitou a proposta. Maria é cha
mada nos apócrifos de a "Força", 
"Mãe das luzes". Ela era discípula e 
apóstola de seu filho. Teve o poder de 
conversar com o ressuscitado. É bem 
verdade que Pedro aparece em vários 
episódios da vida de Maria. Ele é qua
se sempre chamado de bispo e pai da 
comunidade. A defesa do primado de 
Pedro nos apócrifos sobre Maria é 
compreensível na medida em que o 
lemos no contexto da disputa de lide
rança entre os primeiros cristãos. Ma
ria era uma dessas fortes lideranças. 
Maria Madalena também foi outra per
sonagem feminina de grande poder 
entre os discípulos. No entanto, ambas 
Marias foram subestimadas nos evan
gelhos canônicos. Maria não foi so
mente a intercessora, como quiseram 
os canônicos, mas discípula e apóstola 
de seu filho, Jesus, a quem ela amou 
com amor de mãe e sofreu sem per
der a fé. Como toda mãe, Maria cho
rou diante de seu filho morto na cruz. 
Maria é uma mulher judia, piedosa e 
sempre preocupada com os afazeres 

domésticos. As mulheres não tinham 
o direito de estudar a Torá (Leis/Con
duta/Caminho), mas a Maria dos 
apócrifos desafiou esse costume. 
Como liderança nata, ela estudou a 
Torá. 

4. A integração do Masculino e 
feminino 

A presença de Maria nos evangelhos 
apócrifos nos ensina que o masculino 
e feminino devem ser integrados den
tro de cada um de nós. João e Maria 
viveram muito próximos. O evangelho 
secreto da Virgem Maria é uma obra 
literária belíssima que coloca Maria 
narrando a sua história para João, seu 
discípulo predileto. Os apóstolos a cha
mavam de mãe, porque ela era exem
plo de mulher integrada. 

5. A Maria judia 
Maria seguiu os costumes judaicos. 

Ela casou-se com José, conforme pre
via a Lei (Torá), que ela tanto observa
va e estudava. Seguiu o marido até 
Belém. Seus pais eram descendentes de 
Davi, também o seria seu filho, Jesus. 
O seu nascimento foi impedido pela 
esterilidade da mãe, mas a bênção de 
Deus possibilitou o seu nascimento. 
Somente uma boa judia podia receber 
essas bênçãos de Deus. Além dos cos
tumes judaicos, a história dos pais de 
Maria, Joaquim e Ana, se parece com 
a dos casais do Primeiro Testamento: 
Elcana e Ana, Abraão e Sara, os quais 
geraram, respectivamente, a Samuel e 
Isaac. Assim, a história de Israel pode 
continuar de modo fecundo e eficaz. 
O nascimento de Maria é importante 
para a história de Israel, assim como 
foi o de Jesus. 
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6. Os símbolos nos evangelhos 
apócrifos sobre Maria 

A história de Maria nos apócrifos é 
permeada de simbolismos, tais como: 
a) Pomba, símbolo da Toní 
(Pentateuco), saiu da vara de José con
firmando que ele devia aceitá-la em 
sua casa. No templo, Maria viveu 
como uma pomba, isto é, de forma 
pura. Jesus, no dia do seu batismo no 
Jordão, recebeu sobre sua cabeça a 
visita de uma pomba. Jesus, a nova 
Torá é confirmada pela Torá-pomba'. 
É também, a pomba o sinal do Espíri
to Santo de Deus. b) Palma, também 
sinal da Torá e da pureza, lhe é dada 
por Jesus, a Torá personificada, no 
monte das Oliveiras. c) Véu do tem
plo, símbolo da pureza, só podia ser 
confeccionado por mulheres virgens. 
Maria, mesmo sendo a esposa de José, 
continuou virgem, por isso, podia ser 
convidada pelos sacerdotes a confec
cionar o véu do templo. Segundo os 
evangelhos canônicos, o véu do tem
plo se rasgou. Isso é sinal de que aque
le que é puro como o véu foi violado 
pela injustiça humana. d) Templo: lu
gar onde vivem os puros. Maria vi
veu no templo, porque era pura por 
excelência. E ser educada no templo 
é ocupar um lugar central na história 
da salvação. e) A vara de José que flo
riu mostra a ligação desse com a his
tória de Israel. A vara de Aarão tam
bém floresceu e ele foi escolhido por 
Deus (Nm 17,16-23). f) Trombeta, 
usada para convocar os anciãos para 
d~cidir quem ficaria com Maria, era 
um instrumento usado para convocar 

o povo de Israel, diante de um pro
blema nacional. g) Anjo, sempre pre
sente na vida de Maria, simboliza Deus 
mesmo que vem ao seu encontro. Os 
judeus por colocarem Deus tão distan
te e fora do alcance da vida, criaram a 
categoria anjo para falar de Deus mes
mo. O anjo é Deus, mesmo que tenha 
um nome próprio. h) Luz que envol
veu Maria e Jesus na gruta e o corpo 
de Maria, no dia de sua morte e 
assunção, é sinal de Deus que se ma
nifestou no Sinai. i) Fogo que atingiu 
as mãos de Salomé é sinal da presen
ça divina (Ex 3,1-6). A ação incrédu
la de Salomé, ao tocar a "natureza de 
Maria", foi necessária para confirmar 
teologicamente o fato de Jesus ser a 
luz para todos os povos. Salomé, ao 
receber Ilas próprias mãos a luz de 
Deus, Jesus, e foi curada. j) Esterili
dade: sinal de castigo e da não bên
ção de Deus. Apesar da virgindade, 
Maria não era estéril, o que fundamen
tou a teologia dos primeiros cristãos, 
isto é, em Maria a promessa ele Deus 
se realizou, porque havia entre eles 
alguém preparado para essa tarefa. I) 
A morte de Maria anunciada para da
qui a três dias quer mostrar que, as
sim como Jesus, que depois de três 
dias ressuscitaria, Maria também se
ria visitada por Deus na pessoa de seu 
próprio filho, Jesus. Os textos 
apócrifos dizem, no entanto, que Ma
ria foi assunta ao céu somente no quar
to dia. m) As nuvens, nas quais os 
apóstolos são transportados até à casa 
de Maria, representa a presença de 
Deus, que mora além das nuvens. 

I Cf. Jacir (lc Freit:\. .. Fmia. "A releilura ll<\ Torâ em Jesu-"", RIBLA ll. 40. Vozes: PeLrópolis, 200 I. Nesse artigo 
[hemos uma all,ílise tios símbolos da Torá IHI vida de Jesus. 
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7. A assunção de Maria nos 
apócrifos 

Toda a história da assunção de Ma
ria estú nos apócrifos. Os escritos so
bre Maria foram respostas aos questio
namentos sobre a sua vida. Eles são a 
expressão da fé na virgindade, 
assunção. santidade e liderança de 
Maria entre os primeiros cristãos. Não 
só esses escritos "não autorizados" so
bre Maria ajudaram a difundir a fé nela 
como mãe de Deus, mas a arte e a 
liturgia. Em 1950, a Igreja católica pro
c lamou o dogma da Assunção de Ma
ria, confirmando simplesmente um 
ensinamento tradicional. Viva a mãe de 
Deus e 110ssa... eternamente. A 
assunção de Maria só foi possível por
que ela era virgem. A presença dos 
apóstolos no momento em que Cristo 
vem buscá-la no sepulcro demonstra a 
legitimidade da assunção. Paulo esta
va entre eles. Ele não poderia conhe
cer os mistérios que se passavam com 
ela, pois era apenas um iniciado na vida 

cristã. Os apóstolos não concordam 
com as opiniões de Paulo, mas Jesus 
aparece e acolhe Paulo, o que signifi
ca que bastava um coração puro como 
o de Paulo e de Maria para poder atin
gir a salvação. 

8. Conclusão: repensando Maria 
As religiões têm suas grandes mu

lheres. No cristianismo e no imaginá
rio coletivo, Maria permanecerá sem
pre como modelo de mãe intercessora, 
mas não estaria na hora de acrescentar 
a esse dado de fé a liderança apostóli
ca e mission~í.ria de Maria que os 
apócrifos nos legaram? Ademais, nos 
apócrifos Maria não deixou ele ser 
mulher para ser a mãe de Jesus. Vale a 
pena ler os apócrifos sobre Maria. 

Frei .!lIdr de Freitas Furia, OFM 
Enderq:o do ou/o r: 
Nlla dos Conladores. 269 
Rair/"(} Afípio de Me/o 
308 .. /0 - O/O Belo HoriZOllle - MG 
jal'i':!r@ilie/lllil/a.v.e.I·/{/lIIil/a.v.t:OlII.br 
\1'II"II' • .lh'l/ei,l"Cl/I'O.l".\"lIlIlac/"I/z.or!:.blifei/II/"l1biblica.hllll 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

Que traços do perfil de Maria, feito a partir dos evangelhos 
apócrifos, chamaram mais a sua atenção? 

2 No seu contexto, como continuar alimentando a devoção mariana 
do povo, na perspectiva da mariologia pós-conciliar? 
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Memória: páscoa e resistência indígena 

ROSA Ao ELA OSÓRIO S., FMM 

Introdução 
Confesso que não foi simples deci

dir o enfoque do presente artigo. Tan
to o tema da Campanha: Fraternidade 
e povos illc!fgel1lls quanto o lema por 
Uma Terra sem. Males são ricos em 
conteúdo e abrem um leque enorme na 
reflexão proposta. 

Ambos oferecem perspectivas diver
sas. Quero iniciar com o tema do teste
munho das mulheres porque a Cam
panha da Fraternidade conduz a este 
mistério. Elas se tornam testemunhas 
de um evento salvífico ao longo da his
tória. Como também, muitas mulheres 
indígenas continuam dando o testemu
nho de que a vida pode vencer o mal 
resistindo às forças do império que já 
decretou sua morte, 

Então a gente se pergunta: O que vai 
ficar depois da Campanha da 
Fraternidade no 2002? Ela diz algo es
pecífico aos e às religiosas de hoje? 

Elas Testemunharam a Vida 
Após os "500" anos do Brasil e dois 

das comemorações deste evento, a 
Igreja convocou e propôs o tema e a 
"questão" dos povos indígenas como 
cerne dinamizador da Quaresma e da 
Campanha da Fraternidade. A propos
ta do tema ajuda a recordar a impor
tância das mulheres na sobrevivência 
dessas culturas. 

À luz da memória indígena quero 
começar a reflexão falando das mulhe
res do Evangelho como as primeiras 
í1nunciadoras da Vida Nova proposta 
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por Jesus Ressuscitado. Elas deram tes
temunho de um fato novo inaugurado 
pelo Senhor da história, geraram uma 
nova experiência na comunidade de 
Jesus. E a Igreja nasceu ao redor da 
experiência do Ressuscitado. 

O tema e o lema deste ano enrique
cem a Vida Religiosa e a aproximam 
da grande questão indígena, despertan
do maior solidariedade missionária. 

Na marcha comemorativa dos 500 
anos de história do Brasil, em Porto 
Seguro, muitos povos indígenas deram 
testemunho da sua força e coragem em 
continuar lutando pela vida e a sobre
vivência da cultura de seus povos. Es
tes povos viveram a dinâmica do pro
cesso quaresmal e da Páscoa de Jesus, 
se asslln o qUIsermos comparar, com o 
espírito do Ressuscitado do povo cris
tão. 

Os Evangelhos nos contam como as 
mulheres são as testemunhas primei
ras deste grande evento (cf. Mc 16.1-
I I). 

A Páscoa é o eixo que origina e sus
tenta a fé do povo cristão. Para ele con
verge todo o dinamismo apostólico das 
primeiras comunidades (cf. Atos 
2,24ss. I Cor 15.17). 

Inicialmente, a Ressurreição é uma 
experiência testemunhada por elas. 
Mesmo quando os discípulos não acre
ditaram em suas palavras, as mulheres 
passaram para a história da salvação 
como "porta voz" deste mistério. A 
eles, elas contaram que o Amigo Jesus 
estava vivo. Era o Ressuscitado. 



Foi difícil compreender o relato do 
Corpo Ressurgido das entranhas da ter
ra. Todo o povo tinha visto o sepulta
mento Dele ... Jesus tinha sido banido 
do meio do seu povo. O sonho da Vida 
Nova estava obscurecido ... pelas for
ças do mal que o levaram à morte. Po
rém, as mulheres teimaram em COIlti

nuar ritualizanclo os cuidados do Cor
po já inerte pela violência do império. 
Elas estavam procurando aconchegar 
o morto ... Será que elas perceberam a 
sua sacralidade ... ? Uma coisa é certa: 
as mulheres queriam limpar o sangue 
incrustado nas fericlas do Corpo ... Fe
ridas cravadas na maciez da carne ao 
registrar a morLe violenta de um Ami
go terno e profundamente humano. É 
tarefa comum realizada pela sensibili
dade humana, em situações violentas. 

Elas estiveram presentes no dia a dia 
de Jesus. Fizeram o caminho com ele. 
Este caminho as preparou para a com
preensão do mistério e a entrega radi
cal. As mulheres o entenderam, teste
munhando-o. Elas guardam na alma o 
mistério silencioso da noite e da morte 
de Jesus pronto a ressurgir num novo 
amanhecer. É o mistério escondido 110 

silêncio do corpo humano e na conde
nação imposta com violência. 

Esta experiência misteriosa da mor
te é feita continuamente pelas mulhe
res lutadoras do povo e da terra. As 
indígenas prosseguem a resistência re
criando quotidianamente a vida. Elas 
conservam a sabedoria da terra. Há, de 
fato, algo que llne as mulheres do povo 
quando a dor perpetua as entranhas da 
morte. 

O corpo físico da mulher é carrega-

do de mistérios cíclicos. Ela está cOllli
nuamente chamada a recriar a espécie. 
Sobretudo quando os riscos da extinção 
da vida marcam presença. Seu físico 
liga-a profundamente com o nascimen
to da Vida Nova. Sua natureza a iden
tifica às entranhas da Terra Mãe. Ambas 
estão capacitadas a gerar uma nova 
vida. Elas incorporam o germe da se
mente viva. No aconchego do seu ven
tre a mulher pode ir gestando a novi
dade perene ... O relato da Ressurrei
ção pode evocar essas coisas e delas 
se faz Mistério. 

Parece que o corpo de Jesus assassi
nado criou, no sepultamento e no cor
po das mulheres, o espaço cio tempo 
necessário para uma nova experiência. 
Mais tarde Ele ressurge no mistério vivo 
da mística que elas testemunharam. 
Jesus vive. Elas o afirmaram! Ele se faz 
presente, caminheiro e caminhante, nas 
entranhas da história (cf. Lc 24,13-35). 
No processo da experiência, elas fa
zem comunhão com o mistério da vida. 
Acreditam nesta novidade. 

Segundo este testemunho, a fé no 
Ressuscitado recria continuamente a 
esperança. Ela faz surgir da morte e da 
violência imperialista o recriar da his
tória. Neste sentido, Neusa Pataxó, fa
lou na celebração da memória do caci
que Xicão Xukuru, em maio de 2000: 
"Tiraram a vida de lima de 110SSl1S li
deranças, mas nós, mulheres, remos () 
poder de gerar outras dez "I. 

As palavras desta mulher testemu
nham esta força, este vigor doaclo gra
tuitamente pelo Criador ao corpo das 
mulheres. Elas geram na sua intimida
de a vida nova, recriando-a. As lllulhe-

I CIMI, GII/ms 500. COII.\·/rlliJu!o 1/11/(/ !1O)'a his/oria. Siio Paulo. Salcsiana 2001. p. 204. 
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res alimentam com seu próprio corpo 
a vida de outros seres nela gerados. 
São, sim, portadoras do Mistério Divi
no. São mulheres de Evangelho. Por 
isto mesmo elas foram as privilegiadas 
e primeiras a anunciar que Jesus tinha 
ressuscitado. Elas memorizaram a vi
tória dele ante o império da morte. Pro
clamando então, que o Amigo estava 
VIVO, pois já havia ressuscitado. 

Resistência do povo 
A Ressurreição é um tema central 

para a fé das comunidades no meio do 
povo. De igual maneira, o tema da re
sistência faz parte da sobrevivência 
indígena. Isto 1110stra a fé dinâmica que 
alimenta 11 esperança de tantos povos 
indígenas, ainda vivos, no território 
nacional. 

A população indígena supera as 550 
mil pessoas. São cerca de 235 povos. 
Cada qual com suas crenças, hábitos, 
tradições, religiosidade e formas de 
pensar ou celebrar a vida segundo o 
costume de seus ancestrais. 

Grande parte da população carrega 
geneticamente, cultural e religiosamen
te as marcas desta herança. É parte do 
seu patrimônio e identidade. São raízes 
sagradas dos povos que plasmaram no 
sangue as suas marcas. É uma historia 
que foi nutrindo o corpo mestiço de 
milhões neste país. É a genética perpe
tuando a memória doída de tantas lu
tas e povos gerados, na coragem, para 
resistir à ganância da riqueza e do lu
cro a conquistar. 

, Assim afirma Maura Titiá, do povo 
Pataxó Hã-Hã-Hã, na Bahia: "Nós, 
mulheres de todos os povos illdígenas, 

! hlclIl, p. 115. 
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temos sofi'imentos parecidos. Nós so
fi'emos todo tipo de miséria, morremos 
de tantas formas e em nome dessa ri
queza que está CIÍ, lUiS mitos de quem? 
Por isso, precisamos ullir nossas for
ças, buscar caminhos para colaborar 
na luta pela terra, pela cultura, pelo 
respeito "1. 

As mulheres, principalmente, sem 
excluir o trabalho dos varões, ao ali
mentarem seus filhos e filhas, foram 
nutrindo e configurando o etbos da 
mestiçagem, a psique e o corpo das 
gerações posteriores ao período da con
quista e do império. 

Foi no silêncio misterioso das mu
lheres, ao plasmarem novos corpos, 
fruto muitas vezes do abuso sexual e 
das múltiplas formas de violência a elas 
infligi das, que elas geraram um povo, 
aparentemente frágil e inferiorizado, 
mas resistente e ágil no sentido criati
vo da vida. Há, sim, muitas dores ocul
tas no silêncio da história. Não é por 
um acaso do tempo que tantos povos 
indígenas ressurgem neste país. Eles 
reivindicam o direito à herança e ü iden
tidade de seus ancestrais. 

Povos diversos vão mergulhando nas 
entranbas do tempo e desde suas ori
gens enfrentam o sistema reinante no 
coração do capital. São como o san
gue derramado na terra perpetuando a 
memória da mãe pronta para a fecun
dação, 

Resistência santa visibilizada na 
Conferência Indígena de Porto Segu
ro, no ano de 2000. Sobre o tema es
creve Dom Pedro Casaldáliga: "Há 
hoje com o cOllsciê/l.cio 

cOl1tinentalizada e até mUl1dializada -, 



uma indol1uível resistência de lutas, 
martírios e vitórias qlfe também este 
livro enllmera numa Olftra ladainha, 
esperançado}"o: a reconquista da ter
ra, o crescimento popu/cu:ional, o mo
vimento indígen.a, as alianças, o 
protagollismo emergente da mulher 
indígella, II retomada da própria clIl
tura e identidade, a nova educaçüo 
indígena, os povos ressurgidos, os po
vos novamente livres ... ":l. 

São os povos filhos e filhas da terra 
conspirando continuamente contra o 
império que usurpou e continua usur
pando o seu direito a existirem com a 
sua identidade própria, com a sua reli
giosidade e cultura inata. A religiosi
dade atual e suas práticas mais antigas 
são a força unificadora da história. 

Eles, como povo, testemunham a 
força que os sustenta. São o sangue de 
seus ancestrais fertilizando a semente_ 
originária da vida. No sentido profun
do de sua memória ritualizam o segre
do de suas raízes. 

Ao longo do tempo, estes povos en
trelaçam a história, a presença da vida 
e o mito da Terra sem Males. Ê esta a 
espera do ethos no campo da vida re
compondo a tempo o mito da terra sem 
males. 

Assim é a I1lel1lória dos povos anti
gos que arde presente no corpo e na 
terra de entranhas tão novas. É sim a 
vitória da mãe que no ventre da Terrü 
proclama um novo projeto na ausên
cia cios males. Ela cria um espaço que 
a vida renova."Resistência de ontem, 
ela faz na presença, a memória de in~ 
dígcna. É a paz em promessa de um 
futuro na espera do novo. 

_I Idem, p. 11. 

A Ten'aMãe 
Ninguém duvida. Índia, índio sem a 

terra são destinados a seu próprio ex
tennínio, Hoje assistimos à destruição 
indiscriminada do planeta. A cultura 
gananciosa do ocidente levou à men
talidade do uso lucrativo e à explora
ção de seus recursos naturais. 

Esta mentalidade se choca com a dos 
povos indígenas que se relacionam 
cuidadosamente com a Mãe Terra. Suas 
crenças fazem parte vital -do relaciona
mento com ela. Da terra usam os bens 
pródigos que nascem na intimidade 
obscura de sua interioridade. Identifi
cam-na com a mãe generosa que deixa 
crescer nas suas entranhas o alimento 
e a vida. Dela aprendem e vivem, como 
regra de vida, a partilha generosa. Suas 
entranhas conhecem a prática graciosa 
do crescimento, da fertilidade, do amor. 
Ela ensina a dar continuamente ... Por 
isto, abunda entre os povos indígenas 
o alimento. 

Nesta perspectiva, para estes povos, 
a mulher e a terra são semelhantes. Sua 
interioridade é sagrada. São divinas. 
Estão possuídas pela força vivificante 
da fecundidade. Como disse o ditado 
popular: "a terra é generosa ... plantém
do ela dá". 

Mulher e Terra se identificam. São 
reverenciadas, sagradas, deusas a fa
vor da abundância da vida. Estabele
ce-se, a partir deste princípio, um com
promisso coletivo. Um relacionamen
to interdependente. Um amor que as 
protege e resguarda do mal. Um espí
rito que as protege coletivamente. Na 
Declaração Internacional do Foro de 
Mulheres Indígenas, em 1991, encon-
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tI'a-se a seguinte afirmação: "Como 
mulheres dos povos il1dfgenas, nossas 
vidas estão entrelaçadas com o mun
do natural. Nossos mitos da criação 
contam. do nossa emergência de ter
ras naturais que agora continuam. ali
mentandO-IIOs e que düo um signUl"ca
do profillldo às nossas vidas. Somos 
inseparáveis da Terra de onde fomos 
criadas"4. 

Hoje constatamos que a terra sangra 
e chora o seu destino de vítima da ga
nância da cultura capitalista enraizada 
na lei Imixima da exploração. A terra 
continua morrendo. Seus recursos es
casseiam. Suas nascentes de água vão 
morrendo dia a dia. É um sofrimento e 
uma dor contínua. A guerra e as armas 
da destruição se impõem, seguem o pro
jeto de morte imperialista configurado 
pelo sistema do neoliberalismo mundial. 

Porém é uma grande responsabilida
de cuidar da terra. Há uma convocação 
ética para salvaguardar a vida no pla
neta. Assim como a vida nos foi dada 
na gratuidade, há também uma tarefa 
urgente de retribuir-lhe tanta generosi
dade. Ela é a Pacha Mama incaica. 

A Natureza, para a cultura dos dife
rentes povos indígenas, goza de 
sacralidade. A ela se lhe pede licença 
para plantar ou cultivar o alimento. Se 
lhe reverencia e agradece pela fertilida
de e a vida crescida em suas entranhas. 
Dela depende a vida de todos os seres 
que a habitam. É digna de amor reve
rente e dos cuidados que a mantêm viva. 

A conquista irreverente das terras 
indígenas é uma característica imposta 
pela colonização européia, hoje perpe-

~ COIl-spirando. (1992) N. 2, p. 16. 

< Idem. p. 49. 
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tuada pela rigidez do sistema imperante 
no neoliberalismo mundial. As relações 
impostas foram mudando as leis. Na 
violência com a natureza, estabeleceu
se um desrespeito para com a vida dos 
seres humanos. Para com todo tipo de 
vida. Novas regras desregularam o 
mundo cíclico da terra e das mulheres. 

Tem-se estruturado o mais nefasto 
sistema ao provocar inúmeras exclu
sões. Parece que as divindades estão 
ausentes ou como disse o salmista: 
"Terá Deus se esquecido de sua miseri
crJrdio? Fechou-l1o.\· o .\'eu COJ"{/(:lIO? Eu 
digo: Deus nüo intervém como antes, 
dali /lasce a minha dor" (cf. SI 76). Em 
muitos momentos, diversos povos in
dígenas também experimentam esta si
tuação em relação às suas divindades. 

Surge uma pergunta e um assombro: 
Onde estü o vigor de uma civilização 
que produz na estrutura do seu siste
ma uma cultura tão violenta, que mata 
e fere indiscriminadamente a vida? É a 
Mãe Terra com todos seus pertences 
que sangra e chora. São as dores de 
parfo ... é o anseio da paz. É o direito 
indígena persistindo ante o império e 
ao mal. Assim declara Rigoberta 
Menchú: "Para nós é irrenunciável o 
direito à terra, porque dela dependem 
nossas vidas e a continuidode de nos
sas culturas. Defender nossas terras 
Ol1cesfrois é IUfar para poder traba
lhar nelas e para ter com que trabalhá
las, para que nossos campos voltem a 
florescer e nossas terras se renovem. 
Este é o nosso compromisso como cul
turas indígenas com a cOllservaçüo e 
com a defesa do natureza "). 



A cultura ocidental poderá aprender 
das diferentes culturas indígenas. Elas 
defendem valores que as vivificam. Ge
ralmente praticam uma espiritualidade 
própria que as relaciona com o mundo 
dos espíritos sagrados. Estas religiões 
conservam o princípio dual na 
expressividade de uma unidade única. 
O Sol e a Lua manifestam esta realida
de da vida. Por exemplo: dia e noite 
são uma unidade. Um e outro estão li
gados por uma seqüência unitiva. Um 
não existe sem o outro. 

De igual maneira ocorre nas relações 
sociais. Para estas culturas a unidade dual 
existe e favorece tanto a realidade mas
culina quanto a feminina da vida. Entre 
eles não há masculino sem o feminino 
ou vice-versa. Entre os indígenas, o di
namismo cultural e o contato com as 
outras culturas tem influenciado o pro
cesso de mudança. Porém, entre mitos 
e metas, muitos povos conservam a es
sência de sua originalidade e identida
de que os dignificam. 

Da fonte de seus ancestrais emerge 
uma sabedoria milenar. Há muito a 
aprender com estes povos. Por exem
plo na organização sócio-econômica, o 
forte em seus valores é o sentido coleti
vo e a comunidade. Nos trabalhos de 
pescar ou cultivar a terra, toda a comu
nidade é beneficiada. Todo o povo come. 
Muito diferente do sistema ocidental 
onde impera o individualismo e a pro
priedade privada. Basta aproximar-se 
deles numa atitude reverente e abrir-se 
para uma aprendizagem, um diálogo 
intercul tural. 

o que aprender destas culturas? 
Basta uma palavra, uma atitude, uma 

memória para sentir a diferença entre os 

povos. Na diferença aparece a sua rique
za. Unir o conhecimento novo com a 
sabedoria das antigas tradições é uma 
pnítica dos povos no mundo. Faz parte 
do processo civilizatório. Também é uma 
pnítica comum entre os povos, erronea
mente identificados como 'indígenas'. 

Considero positivo e urgente a cultu
ra do ocidente, as Igrejas e a economia 
mundial abrirem possibilidades de 
aprendizagem no diálogo intercultural, 
neste novo século. Ambos teriam mui
to a aprender se o desejarem. Na linha 
dos valores e dos significados atribuí
dos à vida e seus costumes mostra a 
qualidade das relações e da vida vivida 
entre os humanos; destes com a Natu
reza e com o mundo transcendente. 

Podem as culturas indígenas nos 
ensinar a valorizar: 

• a terra 
a prática da parti I ha 
o estabelecimento de um sistema de 
vida comunitário 
Hl:Í entre suas culturas a tradição 

de uma forma de vida mais comuni
tária. Buscam o bem-estar de toda a 
popu lação. 
• Fortalecem no dia a dia a solidarie

dade, a partilha, o respeito pelos di
reitos de cada um, e de todos os po
vos entre si. Entre os Nambikuara, 
por exemplo, a generosidade é um 
sinal de poder. 

• Com seu jeito cultural próprio e a 
maneira de estabelecerem suas rela
ções sócio-familiares, apresentam 
uma alternativa ao modo ele exerce
rem o poder no sistema cultural do 
mundo ocidental. Entre eles não há 
crianças ou pessoas idosas abando
nadas e com fome, enquanto outros 
acumulam bens. 
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Diante do drama mundial, em rela
ção à possível morte do planeta ter
ra, os indígenas podem nos iniciar 
neste retorno ao encontro com as 
forças da natureza cósmica. Podem 
nos conduzir à morada profunda de 
nossas entranhas e penetrar os mais 
recônditos segredos da natureza sel
vagem da vida l

', 

Neste retorno, ir ao encontro da ale
gria curativa que a natureza entoa 
quotidianamente ao raiar de um 
novo dia, Entrar de novo no lugar 
natural que habita o poder das mu
Iheres7

, Buscar o encontro profun
do do Mistério divino que as envol-
ve e da 
interioridade 

vida semeada na 
si lenciosa e obscura de 

suas entranhas, 
Perpetuar o abraço reconciliador e 
cósmico de outro estilo de relações. 
Estabelecer um pacto com a vida, 
Um compromisso irredutível para 
com a construção de um mundo mais 
humano que se sinta em comunhão, 
que respeite os direitos e ame a jus
tiça em todos os níveis de seu rela
cionamento, Uma cultura que possa 
eliminar do seu meio a prática da 
exclusão e da morte violenta. 
Que a paz seja uma tarefa mútua no 
processo da mundialização impos
ta, Que a humanidade habite nova
mente o mundo originário das mu
lheres e -da natureza cósmica. Pois a 
força da vida paira no universo. 
Tudo encontra ali força e acolhimen-

to, como afirmam as culturas anti
gas, na mútua interdependência. 
Hoje, esta sabedoria antiga encon
tra suporte no conhecimento cientí
fico. A vida dos seres humanos de
pende da qualidade de energia viva 
existente no planeta, Por isto, nas 
culturas indígenas é costume dar o 
descanso à terra depois de cultiva
rem seus produtos. Há uma esperan
ça cósmica ... O mundo cristão pode 
contribuir neste projeto novo. É a 
esperança de que o Ressuscitado 
apareça no meio de seu povo, 
Para isto é necessário que a humani

dade supere o egoísmo e a 
competitividadet~. Limitações marcadas 
com 11 autocompreensão de um eu ex
tremamente ganancioso. egoísta e frá
gil. Pouco caracterizado do Espírito 
transcendente. 

o que dizer /la Vida Religiosa 
de hoje? 

Uma questão que me acompanha 
freqüentemente é o tema da incultura
ção. Quantos entraves hão de ser su
perados no continente, no Brasil e na 
Igreja a fim de atingir realmente os seus 
objetivos. 

Digo que é uma questão complexa. 
A conquista incrustou na mentalidade 
popular o desprezo por tudo que fosse 
das culturas nativas. Foi criado o des
tino do não ser a identidade cultural 
que se é de fato. Aprendeu-se 11 apare
cer como é o de fora, o europeu ou o 

t, Sobre este assunto cOllsultar () livro de Clarissa Pinkola Estés, MII'ha(',\' que correlll COIIIO Lobos. () 
arq/lélipo da IIII/'"er se!\'{/gelll ... Nele. a autora resgata a originalidade positiva da fort;a c () vigor inato da 
idelltidade feminina, É 1111\ caminho que conduz :1 origem do humano, salvando-o. Homem c Illulher nele se 
reencontram. 

J hlem . 

. , Ruelhcr R. Rosclllary, (;lIia y D;o.\', Ulla Teologia b'(!r('lIIilli.\'/{/ pllm la 1'('('lIp('ml'itÍlI de 111 /'iam. Oelll<lC, 
México [lJlJl. p.p. '27-69. 
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branco. Durante séculos se negou a cor, 
o jeito de ser, a religião e a organiza
ção social da terra e do povo que nela 
já existiam. Isto trouxe conseqüências 
sérias para a Vida Religiosa no país. 

O modelo de Vida Religiosa que foi 
se estabelecendo caracterizou-se pela 
cultura do país de quem vinha como 
missionário, missionária. A relação soci
al a que os indígenas foram submetidos, 
como seres 'inferiores', na sociedade 
colonial, com algumas variantes, foi es
tabelecido igualmente no interior da Igre
ja. As desigualdades se instalaram per
petuando a idéia de sua 'incapacidade' 
para viver o estilo de Vida Religiosa pro
posta que ao fazerem parte da vida nas 
congregações, poderá enriquecer a pró
pria espiritual idade religiosa .. 

Para superar este preconceito é ne
cessário que se lhes considere a partir 
de sua diversidade cultural própria a 
cada povo. Não se pode continuar 
justificando a falta de inculturação com 
a sua suposta incapacidade para a Vida 
Religiosa. Estas culturas gozam de uma 
experiência rei igiosa muito forte. 

Não duvido que o caminho do diálo
go intercultural, no continente todo, está 
convocado a dar maiores passos nesta 
direção. Também a Vida Religiosa pode 
construir ourros 500 anos no futuro pró
ximo, na história de suas congregações 
com atitudes mais abertas à diferença 
cultural presente no continente. 

Se japonês, por exemplo, pode 
vivenciar um determinado carisma 
congregacional, o que impediria que 
uma pessoa Xavante ou de outro povo 
optasse por este estilo de vida consa-

grada? Algumas congregações come
çam a abrir suas portas. Isto expressa 
o desafio que vem no futuro muito pró
ximo e ao mesmo tempo são sinais de 
grande esperança. 

Certamente é o início para superar 
posições incorretas, porque cultural
mente nunca se olhou o povo indígena 
com a dignidade de gente, igual em sua 
essência antropológica aos outros po
vos do planeta. Esta é uma herança da 
pretensa superioridade cultural cio mun
do ocidental. O índio e índia são capa
zes de pensar e viver a espiritual idade 
da vida consagrada como qualquer ou
tro povo da terra. Eu acredito nisto. Claro 
que, o mesmo, supõe várias mudanças ... 
Fica o desafio como proposta. 

Mudanças 110 nível religioso 
A teologia faz o seu caminho. Cer

tamente aprende muito das várias cul
turas. Sua sistematização est(l condici
onada pelo tempo ou contexto de quem 
a faz. A historicidade também marca 
presença na teologia cristã. É impor
tante ter presente que Jesus, de cora
ção pobre e aberto, viveu sempre na 
contramão e em contradição com o 
costume vigente, porque se atreveu a 
sopesar os valores. Não se trata do que 
é bom ou mal lJ

• É uma questão ele es
colha do que se considere mais certo, 
segundo o contexto e costume sócio
religioso naquele momento histórico. 

Uma teologia realmente contextuali
zada, enraizada na herança das culturas 
indígenas há de ser diferente, sem per
der o espírito da Revelação, a essência 
de Jesus - o Ressuscitado. 

'J Cf. María Alicia Brunero. 1.1/.1' I/{'{i/l/de,l' de Je,l'u.\'. Lec/um é/ica de! NI/e\'(} Tes/l/ll/ell/fI, San Pahlo. Buenos 
Aires 1996. p. 94. 
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Creio que já se inicia o caminho cio 
reconhecimento da cosmovisão dos 
povos indígenas como fonte inspiradora 
da espiritualidade, no mundo das igre
jas cristãs. Já se deixa questionar pelos 
seus ritos e mitos. Aprende-se lentamen
te a ir além dos estereótipos do passado 
em relação ao mundo indígena. 

A mestiçagem religiosa enraíza ne
les parte de sua origem. Muitos de seus 
elementos são essenciais em sua iden
tidade ... Embora estejam condiciona
dos à sombra de um passado, geralmen
te pouco assumido e integrado como 
riqueza que os diferencia de outros 
povos do planeta. 

Há um caminho a percorrer. É tarefa 
trazer à memória os ritos, os mitos que 
especificam nossas origens. Há de bro
tar, neste processo, um novo impulso 
a partir da paz reintegradora de nossas 
origens. Estas raízes, sua sabedoria e 
tradições podem contribuir com a des
coberta maior na teologia que inspira 
o aspecto feminino da Divindade. 
Tema central na proposta de análise da 
realidade social a partir das relações de 
gênero. 

É urgente rever as imagens sagradas 
e a teologia que iluminam, alimentam 
e sustentam a espiritualidade das con
gregações religiosas. Reler e interpre
tar seus carismas fundacionais e conti
nuar dando passos em busca da incul
turação possível, no processo ela refun
dação de cada congregação presente 
no solo deste continente americano. 

Neste sentido, a Campanha da 
Fraternidade foi um ato rico e muito 
positivo. Com certeza produzirá exce
lentes frutos. 

O tema proposto nesta reflexão fica 
em aberto. O sonho persiste e a teimo
sia insiste. Há de se trocar as armas da 
violência pela solidariedade e a paz. 
Jesus ressuscitado é o novo projeto da 
sal vação. A força e o vigor da Vida 
continuam vencendo na História huma
na. Esta é nossa vitória. 

Rosa AdeJa Osório S., FiV/M. D(}/lIOI"II (' Pn!{e.\·.wI"II 

tle Teo!o!-:ia Moral. 
Endereço tia tll//(}ra: 
RI/li Dia!ogi/a. -167 - S/I/. l~fi"gêllia 

3027()-/2{) - Belo liorizO/lle - MG 
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Teh:lálle: (3/) 3482-7273 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

sua congregação está presente em áreas indígenasl Qual tem sido 
o relacionamento da mesma, para com a diferença .cultural do 
povo? 
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2 Há pessoas a·ssumidas em sua identidade indígena, na congrega
ção? Como se dá a convivência com as diferenças? 

3 A congregação tem gastado tempo em estudos sobre o patrimônio 
e diversidade espiritual que contém a cultura dos povos indíge
nas? Realmente acredita nestes valores? 

4 Existe algum projeto congrega cio na I que abrace a causa e o com
promisso com a defesa dos direitos indígenas no seu país1 



Os religiosos e a política 

JOSÉ COMBLlN 

O Cânon 287, § 2, dirigindo-se 
aos clêrigos, determina o seguin

te: "Não tenham parte ativ,a nos parti
dos políticos e na direção de associa
ções sindicais, a não ser que, a juízo 
da competente autoridade eclesiástica, 
o exijam a defesa dos direitos da Igre
ja ou a promoção do bem comum". O 
Cânon 672 diz: "Os religiosos são obri
gados às prescrições do cânon 287 ... ". 

O interessante é que o código prevê 
que pode haver uma "exigência" de ter 
parte ativa nos partidos políticos e na 
direção de associações sindicais, não 
somente para a defesa dos direitos da 
Igreja, mas por causa da promoção do 
bem comum, o que é uma concessão 
muito ampla. 

Cabe à autoridade competente jul
gar se existe ou não essa motivação de 
promoção do bem comum que torna a 
parte ativa de sacerdotes ou religiosos 
na política uma "exigência", Mas cabe 
a todos nós refletir sobre o assunto e 
fornecer à autoridade competente to
dos os elementos que lhe permitam dar 
uma sentença justificada e autorizada 
pelos fatos, e não apenas reagir de 
maneira emocional, ou fundamentar a 
sua decisão em razões ilusórias ou 
mesmo simplesmente falsas. 

O comentário do padre Jesus Hortal 
que acompanha a edição oficial do Có
digo de Direito Canônico publicada pela 

CNBB, (Ed. Loyola, 1983), acrescenta 
o seguinte: "Desaparece deste cânón a 
proibição que havia no Código de 1917 
e que se conservava no primeiro proje
to da comissão, de tOluar parte nas 
"guerras civis e nas perturbações da or
dem pública", A razão, dada no seio da 
comissão de reforma é que "há momen
tos na h istória de um país nos quais os 
clérigos não podem ficar indiferentes" 
(cf. COl11l11l1ll;cat;olles 14, 1982, p. 83).' 

Isto quer dizer que pode ser perfei
tamente permitido e mesmo obrigató
rio que clérigos ou religiosos partici
pem ativamente em revoluções e guer
ras revolucionárias. Podemos provavel
mente ilustrar essa supressão do códi
go à luz da homilia que o Papa João 
Paulo II pronunciou em Cracóvia em 
22 de junho de 1983' por ocasião da 
beatificação de Frei Rafael Kalinovski, 
o. carm., e irmão Alberto Chmielovski, 
fundador dos albertinos. 

O Papa disse o seguinte: "Esse dom 
da vida pelos próprios amigos, pelos 
patrícios, manifestou-se, entre outros, 
em 1863 pela sua participação na in
surreição. Joseph Kalinovski tinha en
tão 28 anos, era engenheiro e tinha a 
patente de oficial no exército do czar. 
Adam Chmielovski tinha 17 anos e era 
estudante no Instituto agrícola e flores
tal ele Pulawy. Ambos eram levados por 
um a1110r heróico pela pátria. Por ter 

I Cf. Código de Direito Cunônico, Loyola, São Paulo. 1983, pg 133. 

~ Cf. Dm'/11I/(!lIlt1liol/ C/lII/OliqIlC. 11. 11'157,65° ano, t. LXXX, 11. 15. co!. 1'109. 
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participado na IIlSUrrelçao Kalinovski 
foi deportado para a Sibéria; a pena de 
morte foi cOlllutada em exílio na 
Sibéria. Para Chmielovski o preço foi 
a mutilação". 

Lembramos essas duas figuras em 
1963 por ocasião do centenário da in
surreição de janeiro, reunindo-nos na 
igreja dos pp. Carmelitas Descalços, 
como dá testemunho a placa comemo
rativa. A insurreição de janeiro foi para 
Joseph Kalinovski e Adam 
Chmielovski uma etapa para a santi
dade, a qual é o heroísmo de toda a 
vida". Se a participação numa guerra 
revolucionária pode ser uma etapa para 
a santidade, por ser dom da vida, na 
Polônia, podemos presumir que pode
ria sê-lo também em outros países. Por 
isso não se podia mais condenar juri
dicamente toda participação nas guer
ras de insurreição. Os dois beatos não 
eram ainda religiosos quando partici
param na insurreição, mas essa parti
cipação já era uma etapa na caminha
da da sua santidade de religiosos. 

Para situar corretamente a problemá
tica da participação do,") clérigos e reli
giosos na política precisamos partir do 
contexto histórico. Ora, aqui precisa
mos destacar dois fatos históricos fun
damentais de um imenso significado. 

O primeiro fato é que o Papa é chefe 
político a I 00%. Ele é chefe de um 
Estado soberano, exercendo todos os 
atributos da soberania política. Quan
do viaja, é recebido como chefe de 
Estado com todas as honras e mordo
mias embora proclame que as suas vi
agens são puramente apostólicas. Não 
poderiam ser puramente apostólicas, já 
que são viagens de um chefe de Esta
do e o Papa não somente não pode es-
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conder a sua condição política, mas 
nunca faz nada para ocultar o fato de 
ser o soberano da Cidade do Vaticano. 
As suas viagens não são viagens de um 
incógnito, sob norrie suposto, como 
costumam fazer membros das famílias 
reinante,") que querem fazer viagens sem 
serem reconhecidos como membros de 
famílias reais. 

Além disso, o Papa recebe embai
xadores e envia núncios como fazem 
todos os Estados. Participa e procura 
participar cada vez mais das assembléi
as e instituições internacionais como as 
N,,~'ões Unidas. O Papa tem uma polí
cia, uma administração e de modo ge
raI todos os órgãos de um Estado mo
derno. 

De fato, o Vaticano participa ativa
mente do jogo político de poderes, das 
competições internacionais. Procura 
promover os seus objetivos por todos 
os meios políticos que consegue acu
mular. Age politicamente. Não dispõe 
mais de força militar como outrora, mas 
dispõe de uma força cultural e moral 
importante. Consegue mobilizar gover
nos amigos e formar alianças políticas 
que agem com força no cenário inter
nacional. De certo modo pode-se di
zer que o Vaticano é o Estado mais an
tigo do Ocidente porque permanece 
desde o século VIII quando os 
Carolíngios reconheceram aos Papas a 
soberania sobre os Estados Pontifício!>. 

Ora, o Papa é também um clérigo. 
Sendo clérigo, une na sua pessoa o 
mui ar poder religioso com o maior 
poder político sem que jamais se faça 
objeção em contra desta simbiose. Se 
o Papa pode unir função clerical e fun
ção política, não há razão metafísica 
para que outros clérigos o façam tam-



bém. Pois, a soberania na Cidade in
dependente do Vaticano não está nas 
atribuições que a Bíblia confere ao su
cessor de Pedro. Não é um privilégio 
que lhe teria sido conferido por direito 
divino. Pedro nunca foi soberano de 
nenhum Estado. Portanto, não se trata 
de uma questão dogmática, mas pura
mente histórica. A questão de decidir se 
UI11 clérigo pode ou não exercer uma 
função política, é puramente de ordem 
histórica e. contingente, e não repousa 
em argumentos de doutrina, seja 
dogmática, seja moral. Todas as razões 
que se pode dar em nome da moral ou 
da dogmática em contra da participa
ção política dos clérigos, carecem de 
fundamento real. São argumentos de 
conveniência que podem ser vencidos 
por argumentos de maior conveniência. 

Há um segundo fato fundamental 
que precisamos levar em conta. É o fato 
de que de fato o clero participou ativa
mente do jogo político, não somente 
na época clássica da cristandade, mas 
mesmo depois dela. Depois da Inde
pendência o clero ocupou um lugar 
importante nas novas instituições de 
cada nova nação. Por exemplo, no Bra
sil, a primeira constituinte foi presidi
da por um bispo Dom José Caetano da 
Silva Coutinho, e além dele havia 21 
sacerdotes na assembléia. Na América 
Latina, mesmo depois da Independên
cia, Oll, como no Brasil, depois da pro
clamação da República e da separação 
entre Igreja e Estado, nunca houve se
paração de fato; 

Sacerdotes e religiosos procuram 
multiplicar as conexões políticas a ní
vel de município, de Estado ou de Fe
deração. Os clérigos procuram ajuda 
financeira para as suas obras (colégi-

os, hospitais, pastorais sociais, meios 
de comunicação, etc.). Em câmbio ofe
recem o seu apoio moral que é um fa
tor importante no jogo dos partidos. Os 
clérigos procuram dissimular as alian
ças, os convênios, os acordos, os rela
cionamentos com as autoridades, mas 
elas existem e mostram que a partici
pação do clero sempre foi grande, e o 
clero sempre tende a aumentar a sua 
presença no cenário político. Isto não 
constitui um fato condenável. Não é 
um mal a priori. Muito pelo contrário. 

O problema é que quase sempre o 
clérigo ou o religioso colocou o seu 
poder político a serviço da "situação", 
a serviço do partido dominante, a ser
viço das autoridades estabelecidas. Ora, 
na América Latina, salvo poucas exce
ções, o partido dominante, o partido 
que governa, é o partido dos ricos, dos 
poderosos, dos proprietários. Dada a 
imensa desigualdade reinante na socie
dade latino-americana, de fato o clero 
reforça a dominação da classe superi
or e tende a manter a situação 
estabelecida. Faz SO anos que se de
nuncia esta situação e pouca coisa 
mudou. Em muitos países houve e ain
da há um visível retrocesso (Chile, 
Peru, Equador, México). 

A preocupação da classe dominante 
é defender a sua dominação. Fazendo 
aliança de fato com ela, os clérigos 
colaboram, de fato, com a permanên
cia da violência estabelecida como diz 
Medellín. O clero tem uma imensa res
ponsabilidade na situação de injustiça 
institucionalizada, de desigualdade 
desumana que predomina no continen
te. A sua força moral justifica a situa
ção existente e combate de fato todos 
os movimentos de mudança social. 
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Para defender-se os clérigos podem 
invocar declarações e documentos 
eclesiásticos que mostram palavras 
bonitas e realmente edificantes, exata
mente como as declarações do FMI ou 
de Davas. Mas, uma vez que se vai ver 
no plano local, na prática de cada dia, 
o fato abrumadoramente evidente é 
uma imensa colaboração e cumplici
dade entre o clero ou os religiosos to
mados em forma massiva e o sistema 
estabelecido. É uma aliança real com 
as classes dominantes. Para desmentir 
esse fato, procuram citar nomes de clé
rigos e religiosos comprometidos com 
as causas populares. Mas, para um re
ligioso ou uma religiosa comprometi
dos. há dezenas ou centenas de outros 
que estão de fato comprometidos COm 
o sistema, ainda que não gostem de 
reconhecer o fato. 

Por conseguinte, o contexto em que 
se situa a questão da participação polí
tica do clero e dos religiosos é a imen
sa e profunda aliança entre o clero e a 
situação estabelecida na realidade de 
cada dia, mesmo se os textos dizem o 
contrário. Existe uma participação la
tente do clero e dos religiosos na polí
tica de consolidação do sistema. 

Esta colaboração de fato está enco
rajada pela política do Vaticano na Amé
rica Latina. O Vaticano, desejoso de re
forçar o seu prestígio e a sua influência 
junto aos governos latino-americanos, 
oferece-lhes não somente de fato, mas 
de forma aberta o seu apoio. Deu e ain
da dá apoio a governos escandalosos, 
ditatoriais, opressores. Obriga os epis
copados locais a colaborar com os 
governantes ainda que estejam total
mente comprometidos com as classes 
opressoras da sociedade. 
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O Vaticano apoiou ostensivamente 
Pinochet no Chile, Fujimori no Peru, 
os governos militares na Argentina, no 
Uruguay, no Brasil e desestimula o mais 
possível os recalcitrantes. O Vaticano 
deu apoio ao regime corrupto do PRI 
no México e obrigou os bispos a prati
car o silêncio. Os que não se submete
ram foram perseguidos, como Dom 
Sérgio Mendes Arceo, Dom Samuel 
Ruiz, e outros. Os bispos, clérigos ou 
religiosos que se opõem ao sistema, são 
suspeitos, repreendidos, castigados, 
condenados. Pode-se afirmar que to
dos os bispos que tomaram uma atitu
de profética diante da situação social 
de injustiça institucionalizada, foram 
reprovados em Roma, senão pelo Papa, 
pelo menos pela Cúria, que é sempre 
mais forte do que o Papa. Foi assim que 
Paulo VI dizia a Dom Hélder "Conti
nue, mas eu não vou poder apoiá-lo 
publicamente". Pois, a política do 
Vaticano era o acordo com o governo. 
Por não se submeter à política vaticana, 
a CNBB foi vítima de ostracismo du
rante 30 anos. 

É verdade que há na história latino
americana outro fato que, embora se
cundário, não deixou de ser significa
tivo. Foi a participação de clérigos e 
religiosos nos movimentos revolucio
nários populares nos tempos da Inde
pendência e nos anos seguintes. 
Emblemáticos são os nomes de 
Hidalgo e Mareias na Independência 
do México. No Brasil houve na primei
ra metade do século XIX várias revo
luções sociais, em contradição com a 
maneira como se fez a Independência 
para garantir a continuidade do poder 
dos latifundiários. Foram por exemplo, 
as revoluções pernambucanas, que até 



certo ponto se tornaram nordestinas, 
de 1817, 1824 e 1848. 

Em I 817, na insurreição que se pro
clamou revolucionária e tinha como 
objetivo uma reforma social profunda 
do sistema patriarcal da propriedade 
no Nordeste, vários padres tiveram um 
papel de protagonistas:> e desempenha
ram um papel importante, inclusive na 
elaboração da ideologia que orienta
va o movimento". Oliveira Viana cha
mava essa revolução de "revolução 
dos Padres".:" 

Em 1824, diante da desilusão da 
Independência, militantes republica
nos organizam a revolução que deu 
origem à "Confederação do Equa
dor". Pernambuco foi de novo o foco 
da revolução. Frei Caneca foi a cabe
ça pensante do movimento. Muitos 
sacerdotes tomaram parte ativa no mo
vimento e também religiosos, sobre
tudo Cannelitas. Frei Caneca foi mor
to, e a revolução destruída pelas tro
pas do Império. Frei Caneca é o pro
tótipo do religioso comprometido 
com uma causa revolucionária, o 
mártir da revolução popular, embora 
a sua memória tenha sido muitas ve
zes desfigurada.(' 

Este é o contexto histórico em que 
se situa a pergunta: há atualmente ra
zões de bem comum que exigem a 
participação ativa de clérigos ou reli
giosos na política? Pessoalmente esti
mo que há razões muito fortes que jus
tificam ou exigem que certos sacerdo
tes ou religiosos ou religiosas assu-

mam um papel ativo na política. Eis 
aqui algumas razões. 

I. Uma primeira razão é que os pa
dres, os religiosos e as religiosas mui
tas vezes são os únicos que têm conta
to com o povo dos pobres, sabem co
municar com eles e são capazes de re
presentar as verdadeiras aspirações dos 
pobres. No Brasil todos os partidos são 
formados seja por representantes das 
classes dominantes, seja por intelec
tuais de esquerda. Os partidos de es
querda são partidos de intelectuais. De 
modo geral são pouco preocupados 
pelo que pode pensar o povo. No Nor
deste se dá por descontado que o povo 
dos pobres não vota no PT. O que é 
um pouco exagerado porque há alguns. 
casos que mostram que trabalhadores 
podem também às vezes votar no PT. 

Um sacerdote, um religioso, uma re
ligiosa que vive mergulhado no mun
do popular pode, se é eleito por esse 
povo, representar de modo autêntico a 
voz do povo. Pode muito bem suceder, 
como sucede de fato, que o povo insis
ta para que o padre se candidate, por
que confiam nele e desconfiam de to
dos os candidatos. Diante da confusão 
criada pelas campanhas eleitorais con
traditórias dos partidos no povo, pode 
acontecer que muitos prefiram votar 
numa pessoa que conhecem pessoal
mente e na qual confiam porque têm 
provas do seu desinteresse pessoal. 

Os pobres percebem muito bem que 
até os candidatos dos partidos de es
querda vivem como burgueses, reú-

, Por exemplo. nu governo provisório de .5 membros instalado pela revolução havia o paure Jo:1o Ribeiro. e 
n padre Miguelinho era () serret.írio. 

~ Cf. Carlos Guilherme Mata. Nordeste 1817, Ed. Perspet:tiva, São Paulo. 1982-
< Cf. MOÍlsenhor Paulo Florêndo da Silveim Camargo. História Edesilística uo BmsiL Vozes, 1955, pg 298-303. 
,. Cf. Monscnhor Paulo Florêncio da Silveira Camargo, História Eclesiástica do BrusiL pg :124-329. 
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nem-se nos melhores hotéis, fazem as 
Sllas assembléias em lugares tipicamen
te burgueses. Há uma infinidade de 
pequenos detalhes que mostram quan
do um candidato não pertence ou já não 
pertence mais ao mundo dos pobres. 
Mas, há sacerdotes, religiosos, religio
sas que são totalmente identificados 
com esse mundo. 

Os pobres inconscientes votam nos 
mais fortes, por medo ou qualquer ou
tra razão . .os conscientes querem vo
tar num candidato que conhecem. Há 
alguns anos atrás conheci um religio
so que se candidatou ao cargo de pre
feito e ganhou. Antes das eleições, ele 
se sentia inseguro, porque não tinha 
dinheiro para a campaJ~ha. Disse-lhe: 
se você não tem dinheiro, há um só 
caminho: você vai visitar todas as ca
sas do município, uma por uma, o povo 
vai ficar honrado e feliz de receber uma 
pessoa importante. Você vai ganhar a 
confiança e no dia da eleição essa gra
tidão senl mais forte do que os presen
tes dos ricos. Ele se elegeu com uma 
margem de votos muito confortável. 
Um intelectual nunca vai fazer isso. 

2. Infelizmente muitos dos políticos 
são corruptos. São manipulados pelo 
dinheiro. Não chamam a corrupção de 
corrupção. Praticam o clientelismo que 
consideram como o sistema político 
óbvio. O que se denuncia como 
corrupção, eles acham a coisa mais 
normal do mundo. O mandatário con
sidera que todo o dinheiro da coletivi
dade lhe pertence. Como detentor da 
riqueza pública, ele distribui favores 
aos seus súditos para garantir a sua fi
delidade. Tudo o que o governante faz, 
é um presente, um dom gratuito. Por 
isso fazem tanta publicidade de todas 
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as obras realizadas. São todas como 
benefícios dados gratuitamente à po
pulação. quando na realidade tudo é 
pago pelos próprios súditos. 

Quanto aos eleitos das assembléias, 
o seu papel consiste em conseguir di
nheiro para a sua clientela eleitoral. 
Fulano é o deputado que mais dinhei
ro conseguiu para o seu Estado. O eixo 
da vida política é a conquista e a ma
nutenção de uma clientela. 

Os padres não precisam de cliente
la, nem precisam de um patrão pode
roso. Podem estar na vida política sem 
depender de nenhuma cadeia de 
clientelismo. Podem ser desinteressa
dos na orientação dos recursos públi
cos. A experiência mostra que é assim. 
Na prática, os sacerdotes deputados, 
prefeitos, vereadores não querem o di
nheiro para a paróquia ou as obras re
ligiosas. Podem dedicar-se ao bem co
mum. O seu exemplo pode ser uma 
crítica virtual ao sistema c1ientelista 
estabelecido. 

3. Os padres não precisam fazer car
reira política. Os outros fazem carreira 
na política. A política é o seu meio de 
subsistência. Uma vez que entraram na 
política não podem perder sem decair 
economicamente. Por isso de modo 
geral a prioridade dos políticos é cui
dar da sua carreira. Por isso fazem tudo 
para permanecer no poder. 

Os padres não dependem da políti
ca para viver. Podem passar para outro 
registro. Se perdem as eleições serão 
reconduzidos numa função pastoral 
diferente. Perder, não é um drama. Po
dem enfrentar as autoridades, o gover
no, o presidente da república porque 
não dependem deles como os outrós. 
Esta situação confere uma disponibili-



dade total. Padres e religiosos na polí
tica não devem temer porque não es
tão apegados ao seu status. Isto lhes 
dá uma independência importante, de
cisiva. Na América Latina, todos os 
presidentes governam como ditadores 
com a diferença que nas democracias 
eles compram os membros do congres
so e nas ditaduras eles se impõem pelo 
medo das armas. 

De novo clérigos ou religiosos têm 
a possibilidade de manifestar indepen
dência na defesa e promoção do mun
do dos pobres. Não devem fechar a 
boca por medo das represálias, físicas 
ou financeiras. Podem enfrentar os di
tadores (sejam eles supostamente de
mocráticos ou não). 

4. É uma questão de urgência. Pode
se dizer que tudo aquilo devia ser res
ponsabilidade dos leigos cristãos elei
tos pelo povo. Idealmente pode-se pen
sar numa situação em que de fato os 
leigos católicos se comportam da ma
neira que foi descrita. No entanto na 
atualidade esses leigos não existem ou 
são bem poucos e totalmente insufici
entes para darem um testemunho forte 
no meio do mundo político. 

A Igreja não valorizou a formação 
dos leigos e por isso hoje em dia sofre 
de lima imensa carência. Por sinal, essa 
indiferença à formação dos leigos con
tinua, de tal sorte que a situação de 
carência vai durar ainda pelo menos 
durante 50 anos. Todos os recursos da 
Igreja se destinam à formação de sa
cerdotes e religiosos. Então é normal 
que eles, sacerdotes e religiosos, assu
mam todas as tarefas, inclusive aque
las que poderiam ser assumidas por 
leigos. 

Há um problema de urgência. Pois, 

hoje em dia, o sistema em que estamos, 
sistema capitalista puro, não somente 
gera pobreza, mas degrada os pobres 
de uma maneira tal que vem o momen
to em que são irrecuperáveis. Por exem
plo, quando um povo se dedica às dro
gas, que num setor determinado todos 
os adolescentes entram em quadrilhas 
de drogadictos e delinqüentes, chega
se a uma situação irrecuperável. Da
qui a urna ou duas gerações estaremos 
diante ue urna Jlljséria urbana moral, 
muito mais do que material que será 
irrecuperável. 

A pobreza antiga não afetava o teci
do da sociedade. Mas a nova pobreza 
atinge o fundo da personalidade. A 
pobreza constitui um submundo mui
to amplo. Antigamente havia algo se
melhante nas poucas grandes cidades 
que existiam. Hoje em dia o submundo 
está se constituindo como o setor mais 
povoado e lima parte muito importan
te da sociedade mora em grandes ci
dades. O submundo é governado pe
las quadrilhas de traficantes e constitui 
áreas que os governos não atingem. 
São Estados independentes dentro das 
grandes cidades e ali se organiza a 
corrupção. 

A antiga pobreza não era organiza
da. A nova pobreza é organizada em 
forma de sociedade ilegal. As autori
dades não atribuem muita importância 
a esse fenômeno. As burguesias vivem 
cada vez mais em ilhas protegidas por 
exércitos particulares e permanecem 
sem contato com as massas urbanas. 
Acham que dessa maneira resolvem o 
problema. 

As Igrejas não dão muita importân
cia à política porque acham que de 
qualquer maneira sempre se achará uma 
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boa saída à todos os problemas. Parti
cipam da ilusória segurança das clas
ses médias. Pois nestas ainda predomi
na o sentimento de segurança apesar 
do crescimento recente da 
criminal idade. A burguesia ainda não 
se acha ameaçada. Também as Igrejas 
permanecem num otimismo fundamen
taI quanto à situação social. No entan
to os sinais de alarme vão aumentan
do. Está na hora de a Igreja levar a 
política a sério. 

É bem verdade que se publicam do
cumentos sobre a importância da polí
tica, mas são puras palavras sem con
seqüência prática. Uma vez que se en
tra na vida prática de cada dia, a pre
paração política dos católicos não con
ta para nada. Nada se está fazendo a 
nível das massas católicas que freqüen
tam os templos ou as obras católicas. 
Não se acha que haja um problema 
urgente. 

Claro está que os sacerdotes ou reli
giosos que vão ocupar um mandato 
político sempre serão uma pequena 
minoria, numericamente insignifican
te, mas cheia de significado. A grande 
maioria não vai exercer nenhum man
dato político, nem tem preparação ou 
condição para isso. No entanto, de 
modo indireto, o clero e os religiosos 
podem ter um papel importante. 

Na véspera das eleições as instânci
as da Igreja costumam lembrar aos ca
tólicos que devem votar nos melhores 
candidatos, que só podem votar em 
candidatos que tenham todas as virtu
des cívicas. Como todos os candidatos 
se acham os melhores, todos têm o 
mesmo programa em que constam to
das as necessidades do povo e todos 
se apresentam como bons cristãos, ca-
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tólicos ou evangélicos, esse tipo de 
exortação não ajuda em nada. 

O problema é que os eleitores não 
conhecem os candidatos e os sistemas 
de propaganda usados hoje em dia só 
podem aumentar a confusão. Os mei
os de comunicação divulgam retratos 
de personalidades que não existem na 
realidade. Mesmo antes da internet, já 
estava claro que os políticos eram ape
nas pessoas virtuais. O que são na rea
lidade, está escondido. Então como os 
católicos podem escolher entre candi
datos que são personalidades virtuais 
criadas pela máquina publicitária? 

O clero deve iluminar os fiéis: deve 
dar nome aos bois, deve citar os no
mes e qualificar os nomes. Com isso 
vai atrair sobre si muita hostilidade, mas 
essa hostilidade é melhor do que o pe
cado de contribuir pelo silêncio para 
que a corrupção se mantenha no po
der e que cheguem aos postos de co
mando pessoas preocupadas pela sua 
carreira e dispostas a sacrificar o bem 
comum aos seus interesses particula
res. 

O povão chegou à convicção de que 
todos os políticos são iguais: todos 
mentirosos, todos ladrões, todos preo
cupados em aumentar a sua fortuna 
pessoal. Já que são todos iguais, pode
se votar em qualquer um, por exem
plo, aquele que dá uma vantagem ime
diata: tijolos, colchão, gás, conta de luz, 
remédios, operação cirúrgica. Precisa 
mostrar que nem todos são iguais, que 
há candidatos melhores e piores, que 
há candidatos que podem trazer uma 
mudança e outros que querem apenas 
evitar qualquer mudança. 

Muitas pessoas não têm capacidade 
de descobrir isso por si mesmas. Se 



cmifiam no padre, o padre deve dizer 
a verdade que conhece. Claro que o 
padre não é int~llível e pode errar. Mas 
ele tem mais condições de conhecer os 
candidatos e as possibilidades reais de 
cada um. Já que as informações dadas 
pelos meios de comunicação de mas
sa, por exemplo a TV, são geralmente 
enganosas, o padre pode e deve escla
recer a reaJidade na medida em que é 
capaz. 

O jogo da publicidade consiste jus
tamente em enganar. A publicidade é 
feita para que o consumidor seja iludi
do e compre um objeto por qualidades 
que não tem daquela maneira. A pu
blicidade é a ciência da ilusão. Uma 
vez que a política se transformou num 
jogo de publicidade, ela também é arte 
de enganar. Por isso convém dissipar o 
véu criado pelos meios de comunica
ção (TV, rádio) e fazer com que apare
ça a realidade. 

Os religiosos e os padres sendo mais 
desinteressados podem fazer esse pa
peI. Em nome do bem comum tão pre
judicado pelas artes do engano, podem 
e devem mostrar a realidade, quem é 
quem, o que significa tal ou qual op
ção, tal decisão política. 

A conduta das nações e das cidades 
tornou-se tão complexa hoje em dia, 
que poucas pessoas podem entender de 
que se trata. Os dirigentes usam o 
linguajar dos especialistas, que é um 
linguajar que ninguém entende. Os 
peritos abusam da posse do linguajar 
que ninguém e"tende. Justificam tudo 
o que querem usando um discurso que 
ninguém entende. Quando um econo
mista fala, fala para que· ninguém en
tenda. Desta maneira fortalece a con
vicção que o povo tem de não saber 

nada. Ganha a confiança pela segurança 
com que afirma posições das quais so
mente especialistas poderiam mostrar 
toda a precariedade. Usam do linguajar 
esotérico para enganar. São os magos 
e os feiticeiros da atualidade 

Os religiosos e os padres não são 
especialistas de economia ou de políti
ca. No entanto, têm uma formação mais 
desenvolvida do que a maioria. Não 
procuram vantagens políticas e podem 
julgar de maneira mais desinteressada 
os programas, as opções tomadas, os 
fins e os meios usados para alcançá
los. A pouca ciência social que eles 
têm, é muito mais do que o conheci
mento que têm as massas. Podem e 
devem colocar a serviço dos que con
fiam neles os conhecimentos que têm. 
Podem errar, mas sem a sua interven
ção, é quase garantido que as massas 
vão errar. 

O exemplo da Argentina mereceria 
ser estudado. O episcopado sempre foi 
oportunista, procurando conservar ou 
conseguir vantagens de todos os 
governantes, mesmo que fossem dita
dores militares. Não preparou nenhu
ma alternativa. A Igreja não tinha ne
nhuma prática política. 

O resultado está aí: Argentina não 
tem nenhuma alternativa, somente 
pode escolher entre diversos grupos 
igualmente corruptos. Haverá eleições, 
mas todos os candidatos serão corrup
tos e não havení nenhuma saída. A 
perspectiva a longo prazo é um novo 
governo militar, uma vez que a socie
dade civil se revela ingovernável. 

A parte progressista do clero esco
lheu dar apoio ao peronismo, porque 
o povo era peronista. Em vez de ilumi
nar, deixaram o povo no engano. Há 
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pelo menos 25 anos que o peronismo 
está mergulhado na corrupção, na men
tira, no jogo de rivalidades pessoais. O 
clero manteve a ficção de que era o 
partido popular e que se devia apoiar 
o partido que o povo tinha escolhido. 
Em lugar de preparar e de suscitar uma 
real alternativa. Agora estão aí. Podem 
multiplicar os panelaços: tudo será em 
vão porque não há ninguém, nenhum 
líder, nenhum grupo, nenhum partido 
que seja isento da corrupção básica 
dessa sociedade política. 

A Igreja não tem responsabilidade 
nessa situação? Tem uma responsabi
lidade imensa: a sua omissão foi uma 
real crueldade para com o povo argen
tino. 

Claro que a Igreja oferece o consolo 
da religião a um povo que se tornou 

miserável e desesperado. A Igreja sem
pre tira proveito da miséria dos povos: 
ela é o refúgio dos desamparados, em
bora ofereça somente remédios para a 
vida futura. Porém, a sua vocação vai 
além dos consolos espirituais que pode 
dar aos excluídos deste mundo. 

Que a I ição Argentina não seja per
dida. Em países em que as elites es
tão na sua maioria a serviço da ma
nutenção de um sistema profunda
mente injusto, o clero não pode fugir 
da sua responsabilidade e pecar por 
omissão. 

José Comblin 
EI/dereço do lIutor: 
RI/li !?o.l'il/aldo SC/llf(///{/, 900 
CEP: 5R30R-650 - Bayeux - PB 
lIotas 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

1 Quais são as principais decorrências do Cânon 287, § 2 para a 
prática politica de religiosos e religiosas! 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 
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2 

3 

Como os religiosos e religiosas podem ajudar o povo a assumir de 
forma consciente o compromisso político? 

NO seu contexto, como trabalhar com as pessoas nesta circuns
tância de um ano de eleições, para que estas sejam de fato expres-
são de cidadania? 



Estar a caminho 
NICOLA MAS I 

Apalavra "CAMINHO" é uma pala
vra densa de sentido. Diz dinamis

mo, movimento, superação de distân
cias. Não aceitar o que se é, o que se 
faz, o lugar onde se está. É marcha, é 
abrir novos horizontes, não aceitar o 
já, se lançar além. 

Tentaremos analisar brevemente seis 
CAMINHOS PARADIGMÁTICOS: 

I. O caminho de Abraão 
2. O caminho de Elias 
3. O caminho do Povo Eleito 
4. O caminho de Jesus 
5. O caminho de Emaús 
6. O caminho de Damasco 

1. O caminho de Abraão 
A vida é um grande caminho, em que 

o homem sai de si mesmo, da sua pa
rentela, da sua terra, rumo à terra pro
metida. "Sai da tua terra, da tua paren
tela e da casa de teu pai para a terra 
que te mostrarei" (Gn 12, I). Quando a 
vida se torna um caminhar, na fé, até a 
casa cio Pai, então tudo fica abençoa
do: "Por ti serão benditas todas as na
ções da terra" (Gn 12,3). Abraão apa
rece como um homem sem pátria, sem 
terra, sem filhus. A sua obediência na 
fé transforma a sua vida. "Ergue ao 
olhos e olha ... Toda a terra que vês eu a 
darei a ti e à tua posteridade para sem
pre" (Gn 13yí-15). "Ergue os olhos 
para o céu e conta as estrelas. se as 
podes contar. Assim será a tua posteri
dade" (On 15,5). Abraão, sem terra, 
sem filhos não poderia acreditar. Mas 

"Abraão creu em Javé e isso I he foi 
tido em conta de justiça" (On 15,6). 
Para um homem, cujos olhos enxergam 
o Invisível, esta terra se transforma em 
terra de exílio e ele se considera "pere
grino e estrangeiro nesta terra" (Hb 
11,13), sempre à procura de uma pá
tria. "Ele aspira, com efeito, a mua pá
tria melhor, isto é, a uma pátria 
celestial" (Hb 11,16). Ele é um 
caminheiro, com forte saudade daque
la cidade, "cujo arquiteto e construtor 
é o próprio Deus" (Hb 11, I O). Com esta 
grande fé no coração o homem é ca
paz de enfrentar os infinitos obstácu
los que se apresentam no seu caminho: 
exílio, sacrifício do filho, 
incompreensão dos parentes, assalto 
dos inimigos, pois "tudo posso naque
le que me fortalece" (FI 4,13). 

2. O caminho de Elias 
Elias é o grande profeta de Israel, 

sempre a caminho, às ordens de Javé. 
"Vai-te daqui, retira-te para o oriente e 
esconde-te na torrente de Carit. .. Elias 
partiu e fez como Javé ordenara" (I Rs 
17,3-5) Mais tarde Javé ordena: "Le
vanta-te e vai a Sarepta ... Ele se levan
tou e foi para Sarepta" (lRs 17,9-10). 
Depois de um tempo Javé fala de novo: 
"Vai apresentar-te diante de Acab ... 
Elias partiu e foi apresentar-se diante 
de Acab" (I Rs 18,1-2). Elias só se sente 
conduzido por Javé e nesta sua cami
nhada só quer fazer a vontade de Deus. 
Mas isso não concorda com os planos 
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do rei Acab e da rainha J ezabel, que 
procuram Elias para matá-lo. "Elias teve 
medo; levantou-se e partiu para salvar 
a vida ... Foi pelo deserto a caminhada 
de um diae foi sentar-se em baixo de 
um junípero" (I Reis 19,3-4). Cansado, 
desanimado, Elias não agüenta mais e 
pede a Javé que o deixe morrer. Mas 
um Anjo lhe aparece para confortá-lo: 
"Levanta-te e come". Elias "abriu os 
olhos e eis que, à sua cabeceira, havia 
um pão cozido sobre pedras quentes e 
um jarro de água. Comeu, bebeu e de
pois tornou a deitar-se. Mas o Anjo de 
Javé veio pela segunda vez, tOCOU-Q e 
disse:: 'Levanta-te e come, pois é gran
de o caminho que te resta'. Levantou
se, comeu e bebeu e, depois, sustenta
do por aquela comida, caminhou qua
renta dias e quarenta noites até a mon
tanha de Deus, o Horeb" (IRs 19, 5-8). 

É a história do homem. O seu desti
no é caminhar. A fidelidade à sua mis
são é exigente. Se quer ser coerente vai 
encontrar inimigos e perigos. Pode fu
gir dos outros, mas não de si mesmo, 
do seu cansaço, do seu desânimo. Pode 
chegar até o extremo de pedir a morte. 
Mas Deus se serve de "anjos" para 
animá-lo e confortá-lo e lhe dá um pão 
misterioso, capaz de sustentá-lo qua
renta dias e quarenta noites, no meio 
do deserto, até chegar à montanha de 
Deus. E lá, bem levantado da terra, na 
solidão de uma gruta, ele pode fazer, 
no seu íntimo, a experiência de Deus, 
que não se manifesta no furacão, no 
terremoto, '110 fogo, e sim no "murmú
rio de uma brisa suave" (IRs 19, 12). 

3. O caminho do povo eleito 
Escravo no Egito, o povo de Deus, 

passa a sua última noite na terra de 

242 CONVERGÊNCIA 

opressão celebrando a Páscoa, a Passa
gem, o dia da graça, da misericórdia, 
da libertação. "Os filhos de Israel parti
ram de Ramsés em direção a Sucot, cerca 
de seiscentos mil homens a pé, somen
te os homens sem contar suas famílias" 
(Êx 12,37). Deus não escolhe o cami
nho mais curto e sim o caminho mais 
longo, no meio do deserto. Os hebreus 
estão mudando geograficamente, mas 
é difícil para eles mudar de cabeça. Deus 
irá ajudar este povo de cabeça dura a 
fazer a mudança mais importante. Es
cravos, eles também, sentiam o faSCÍ
nio, do poder, da força, da riqueza. 
Deus mandará quebrar este "bezerro de 
ouro". Durante o longo caminho, eles 
brigam, murmuram, se rebelam. É difí
cil converter um povo de escravos num 
povo livre, responsável, protagonista do 
seu destino. Eles querem tudo de Deus, 
não querem assumir e culpam Deus e 
Moisés por todas as dificuldades. Mal 
chegados na terra prometida se dão con
ta de que não existe um lugar geográfi
co em que de verdade "corre leite e 
mel". A terra prometida não existe em 
lugar nenhum, só existe dentro do ho
mem novo, que mudou cabeça e cora
ção ao longo do caminho e agora é co
locado frente a escolhas definitivas. 
Josué se dá conta disso e interpela o 
povo de Israel a respeito: "Agora, pois, 
temei a Javé e servi-o com sinceridade 
e integridade; lançai fora os deuses ... do 
Egito ... e os deuses dos Amorreus ... 
Quanto a mim e à minha casa, servire
mos a Javé". Então o povo respondeu: 
'Longe de nós abandonarmos Javé para 
servirmos a outros deuses ... Portanto, 
nós também serviremos a Javé, pois ele 
é nosso Deus" Os 24,12-18). As toma
das de posição de Josué e do povo não 



nascem de repente, e sim são fruto de 
uma longa caminhada, de escolhas con
tinuadas, sempre mais profundas. Deus, 
o infinitamente distante, vai se avizi
nhando sempre mais, até formar uma 
coisa só com aquele que o procura de 
coração. 

4. O caminho de Jesus 
Lucas resume o último período da 

vida de Jesus numa longa e dolorosa 
caminhada: "Quando se completaram 
os dias de sua assunção, ELE tomou 
resolutamente o caminho de Jerusa
lém" (o lugar da sua oferta definitiva) 
(Lc 9,51). Ele manda mensageiros à sua 
frente, mas os Samaritanos "não o re
ceberam, pois caminhava para Jerusa
lém". Tiago e João, irados, querem o 
castigo do fogo, mas Jesus os repreen
de e retoma o caminho. São momen
tos de grande tristeza, mas também de 
profunda intimidade. Jesus desvela o 
seu coração. Diz qual é o verdadeiro 
motivo da felicidade: "Alegrai-vos, 
porque vossos nomes estão escritos no 
céu" (Lc 10,20). "Exulta de alegria sob 
a ação do Espírito Santo" pois o Pai 
tem se revelado aos "pequeninos" (Lc 
10,21). Fala do grande mandamento 
do amor e apresenta o bom samaritano 
como modelo (Lc 10, 25-37), ensina a 
orar (Lc I 1,1-14) e se apresenta como 
a palavra última e definitiva da nossa 
vida: "Quem não está a meu favor está 
contra mim, e quem não ajunta comi
go dispersa" (Lc 11.23). Admoesta so
bre o verdadeiro sentido da vida: "Ven
dei vossos bens e dai esmola. Fazei 
bolsas que não fiquem velhas, um te
souro inesgotável no céu, onde o la
drão não chega nem a traça rói. Pois 
onde está o vosso tesouro, aí também 

está o vosso coração" (Lc 12,33-34). 
Ele se torna sinal de contradição (Lc 
12,51-53). Sabe que Herodes quer 
matá-lo, mas ele destemidamente con
tinua a sua missão (Lc 13,31-33) De
fende a liberdade do homem frente ao 
sábado (Lc 14,1-6), critica os fariseus 
pela procura dos primeiros lugares (Lc 
14,7-11), se coloca como a pessoa de
cisiva da nossa vida (Lc 14,25-33), 
mostra a inutilidade de uma vida in
sossa (Lc 14,34-35) e com uma carga 
emocional infinita mostra o grande 
amor do Pai pelo filho e a dureza de 
coração do irmão pelo próprio irmão 
(Lc 15,1-32). De novo se coloca do 
lado do pobre Lázaro contra o rico sem 
coração (Lc 16,19-31), alerta sobre o 
perigo das riquezas (Lc 18,18-27) e diz 
que o Reino é o verdadeiro tesouro do 
homem (Lc 18,28-30). Enfim aprovei
ta para olhar Zaqueu escondido atrás 
de uma árvore e para entrar na casa 
dele revolucionando vida e modo de 
ver e de pensar (Lc 19,1-10). Durante 
esta longa caminhada rumo a Jerusa
lém por bem três vezes Jesus carrega
do de tristeza, anuncia a sua próxima 
paixão e morte. (Lc 9,22; 9,43-45; 
18,31-33). Previsão que se torna, po
rém, um desejo ardente: "Eu vim tra
zer o fogo à terra, e como desejaria que 
já estivesse aceso!. Devo receber um 
batismo, e Como me angustio até que 
esteja consumado!" (Lc 12,49-50). "E 
dizendo tais coisas, Jesus caminhava 
à frente subindo para Jerusalém" (Lc 
19.28). Lá o espera o momento mais 
triste e exaltante da sua vida terrena. 
Abraça a cruz e se encaminha pelo tre
cho mais duro do seu caminho. Em 
cima do Calvário nos dispensa o seu 
perdão, nos assegura que também para 
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ladrão há salvação e remete tudo nas 
mãos do Pai. 

Este é Cristo. Este é o seu caminho. 
Caminho de escolha suprema, de so
frimento e de salvação. "Se o grão de 
trigo que cai na terra não morrer per
manecerá só; mas se morrer produzirá 
muito fruto" (Jo 12,24). "Minha alma 
está agora conturbada. Que direi? Pai, 
salva-me desta hora? Mas foi precisa
mente para esta hora que eu vim" (10 
12,27). E o Pai amou tanto este Filho 
doado que o ressuscitou. 

Enfim Jesus concebe a sua vida 
como um caminho de sofrimento, de 
doação, de busca da vontade do Pai. 
N o mesmo tempo ele sente que esta 
vida não lhe pertence e a dedica com
pletamente a curar enfermos, a conso
lar pobres, a dizer a todos as coisas 
essenciais do Reino. Deveras é um ca
minho que valeria a pena percorrer! 

5. A caminho de EmalÍs 
Um out,·o grande caminho Jesus fez, 

atrás de discípulos, desanimados e tris
tes, que voltavam, decepcionados, 
para casa (Lc 24,13-35). Era grande 
demais o fracasso da cruz. Três dias 
tinham passado. Umas mulheres dizi
am ter visto Jesus. Mas só podiam ser 
fofocas de mulheres. Os dois voltam, 
então, frustrados para casa. Aí Jesus 
se torna peregrino, pegada sobre pe
gada, atrás dos dois. Por que estão tão 
tristes? Por que não acreditam nas Es
crituras? E Jesus explica, com paci
ência, com carinho. Os dois ficam en
cantados. O coração se esquenta, con
vidam o desconhecido, que se torna, 
então, conhecido, repartindo o pão. 
Sim é ele, é Jesus. 

É um caminho de amor, atrás de Ir-
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mãos entristecidos pela dureza e as di
ficuldades da vida. Palavra de Deus e 
partilha do pão, oferecidas no amor, são 
o ungüento que sara tantas feridas e 
acende esperanças no coração. 

6. O caminho de Damasco 
Havia um homem, de nome Saulo, 

a caminho de Damasco. Caminho de 
ódio e de maldade. A este nome os cris
tãos tremiam. Fanático judeu tinha as
sistido ao apedrejamento de Estêvão, 
e agora queria acabar com essa "sei
ta", "respirando ameaças e morticínios 
contra os discípulos do Senhor" (At 
9, I). Mas no caminho uma luz e uma 
voz: "Saulo, Saulo, por que me perse
gues?". "Quem és tu, Senhor?" "Eu sou 
Jesus, a quem tu persegues". Aqui o 
caçador é caçado. Alguém está à es
preita e espera por ele: "este homem é 
para mim um vaso escolhido para le
var o meu nome diante dos gentios, dos 
reis e dos filhos de Israel. Eu mesmo 
lhe mostrarei quanto lhe será preciso 
sofrer por causa do meu nome" (At 
9,15-16). 

Saulo ia numa direção, alguém lhe 
mudou o caminho. Foi uma inversão 
total, uma conversão profunda, uma 
inversão a U. Quando Deus te pega o 
teu caminho de torto se torna reto, de 
escorregadio se torna salvífico. Mas 
não sem uma reviravolta de todo o teu 
ser. Paulo se tornou cego, interiormen
te desestruturado, à procura de luz. Mas 
ele acreditou e começou a enxergar de 
maneira nova e muito mais profunda, 
começava a ver com os próprios olhos 
de Jesus. Repetidamente Paulo dirá que 
ele foi como um símbolo do amor mi
sericordioso de Deus. Se ele, quase um 
aborto, indigno de ser chamado após-



tolo, recebeu tamanha graça, ninguém 
tem motivo para desesperar. Onde 
abundou o pecado lá superabundou a 
graça (Rm 5,20). Nenhum caminho é 
um caminho fechado, sem esperança. 
Deus está hí. no meio de- cada caminho, 
para nos levantar com a sua luz e a sua 
voz. Depende dele, mas também de 
nós querer mudar o nosso caminho e 
fazer que ele se torne caminho de sal
vação. 

7. O caminho do religioso hoje 
O religioso também se encontra a 

caminho; caminho duro, difícil, mas 
também repleto de uma felicidade pro
funda. Nele se realiza tudo o que nós 
vimos nos- precedentes caminhos. No 
meio de uma sociedade que cultua o eu 
e o consumismo, descompromissada e 
egoísta, o religioso é chamado a ser o 
profeta, aquele que aponta a utopia e 
acredita perdidamente no Reino e nos 
seus valores. 

Como Abraão, o religioso confia ce
gamente e parte sem saber para onde 
vai, sendo Deus o único ponto 
norteador da sua vida. 

Como Elias, o religioso percorre as 
estradas do mundo, muitas vezes re
cusado e perseguido, mas feito forte 
com o "pão" e a experiência suave de 
Deus. 

Como o povo eleito, o religioso vai 
continuamente se convertendo, deixan
do de lado os infinitos ídolos que pren
dem o coração. 

Como Jesus, o religioso oferece a sua 
vida em resgate das multidões e anda 
destemidamente no lugar da mOl"te-res
surreição, apaixonado pelo Pai e pelos 
irmãos. 

Como os discípulos de Emaús, o re
ligioso, quando perdido e desanimado, 
se nutre da Palavra e do Pão e volta de 
novo para Jerusalém para animar os 
irmãos e recolocar a sua vida à dispo
sição do Pai. 

Como Paulo, o religioso se sente 
aborto e pecador, mas infinitamente 
amado e transformado em apóstolo de 
todos. Apaixonado por Cristo ele se 
sente como que unificado a ele: "Eu 
vivo. mas já não sou eu que vivo, mas 
é Cristo, que vive em mim" (GI 2,20). 
E como Cristo, o religioso se torna vida 
e esperança para as multidões. 

Mas tudo depende de o religioso 
querer correr esta magnífica aventura! 

Nicofa Masi 
Endereço do ll/I/O,.: 

Cx. Po.\'wl /0 
68440-000 AI){/clelllba - PA 
Tel (091) 375/-/088 
F/lx (09/) 375/-/883 
E Mai!: lIiclll(/si@lij{bJ:colII.br 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

1 O que é que a palavra IIcaminho" sugere a você, em termos de 
experiência espiritual? 

2 Com qual dos vários caminhos paradigmáticos biblicos você se 
identifica mais? 

3 Que sentido têm para o mundo de hoje esses caminhos? 
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Sumário 
Firma-se no contexto histórico mun

dial o movimento anti-globalização fi
nanceira "e contra o pensamento 
hegemônico. A realização do 2° Fórum 
Social Mundial em Porto Alegre, RS, 
entre 31 de janeiro e 5 de fevereiro de 
2002 torna-se um marco referencial 
desse amplo e variado processo, cada 
vez mais propositivo de uma nova or
dem mundial possível e alternativa. 

Neste contexto destoa a significati
va mudança geopolítica dos Estados 
Unidos ao ampliar sua política belico
sa, sob pretexto de priorizar a seguran
ça e combater o terrorismo. Em virtu
de dessa nova estratégia globalizam
se a violência e o medo. conseqüênci
as de um visível retrocesso nas con
quistas dos direitos humanos que são 
feridos por ameaças de controle da in
formação, supressão das liberdades 
individuais e justificação das torturas. 

A falência fraudulenta da empresa 
Enron nos Estados Unidos, levando o 
desespero a milhares de pequenos in
vestidores, mostra o grau de sofistica
ção da corrupção embutida nos siste
mas que comandam o processo mun
dial da globalização financeira, espe
cialmente o conhecido "Consenso de 
Washington". É lamentável que a mai
oria dos analistas neoliberais detecte, 
neste caso, "apenas (l corrupçüo como 
grande mal a ser combatido e nüo cri
tique os mecanismos de alllvancagem 
utilizados pelas grandes corporações 
no mercado financeiro desregulado". 

A falência da Argentina é também a 
falência da aposta dos organismos in
ternacionais de ajuda financeira. Pro
põem modelos cada vez mais insusten
táveis e socialmente desastrosos. Para 
entender a crise Argentina é preciso 
entender a sua elite e os seus políticos 
que venderam o país e suas estruturas 
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de produção. Resta hoje um grande 
sacrifício social de conseqüências 
imprevisíveis não só para aquele país, 
mas para toda a América Latina que 
segue o mesmo modelo. O modelo 
neoliberal aprofunda a sociedade 
dual" caracterizada pelo fosso cada vez 
maior entre ricos e pobres e pelo de
sinteresse de SUas elites e de seus polí
ticos pela efeti va mudança desse qua
dro. Como mudar, se são eles os prin
cipais beIleficiários dos atuais 
desequilíbrios e são destes também os 
principais responsáveis? "A Argentina 
esfâ a arder, a Colômbia está a arde1; 
a Venezuela vai ({I'del: De quantos mais 
sinais precisamos para concluir que 
isto é conosco? "4 

Esquenta em plano nacional a dis
puta pelo poder presidencial. Os can
didatos governistas apresentam-se 
como favoráveis ao modelo de econo
mia vigente. 

As oposições também estão sem 
rumo no que diz respeito a uma clara 
definição de ruptura e não aceitação de 
um modelo que necessariamente 
aprofunda as desigualdades. A costura 
de alianças capazes de levar as oposi
ções ao poder pode acabar tecendo uma 
armadilha para elas mesmas. 

Conquistar o poder mediante a rea
lização de alianças que irão dar COllti
nuidade ao que aí está é simplesmente 
capitular e não perceber os sinais de 
um novo poder possível e necessário, 

aquele que se alie, de fato, com os ex
cluídos e a maioria pobre da popula
ção brasileira. Trata-se de trabalhar o 
poder político da população à margem 
e empobrecida para reconstruir a na
ção privatizada, saqueada e desfigura
da pela violência crescente, pela inse
gurança, pelas epidemias, pelo desca
so do bem comum e pela corrupção. 

Fatos novos mexem com as expec
tativas em torno dos pré-candidatos à 
presidência da República: o virtual lan
çamento da candidatura Serra (PSDB), 
o escândalo envolvendo a família 
Roseana (PFL) e a chamada 
"verticalização" das alianças, ou seja, 
o atrelamento dos níveis nacionais e 
regionais das composições partidárias. 
Tudo tem uma aparência de mera co
incidência, Os analistas vêem nisto um 
reforço ao casuísmo para perpetuar as 
políticas dos que detêm o poder há oito 
anos; e o rompimento das alianças 
(PSDB e PFL) parece ser o começo de 
lutas das elites conservadoras pelo con
trole dos rumos do país. 

Lições de Porto Alegre-' 
No programa Roda Viva, da TV Cul

tura de São Paulo, gravado após o 
Fórum Social Mundial de 2002, per
guntaram a Boaventura de Souza San
tos se o Partido dos Trabalhadores te
ria instrumentalizado o Fórum. O soci
ólogo português, que tinha sido figura 
de relevo naquele evento, respondeu 

.1 O'A sociedade da América Latina é dual, como bem observaram anteriormente Cardoso (pena que esse pediu 
que esquecessem o quê ele escreveu! - O coment.lrio é nosso) e Faletto <.:0111 a sua teoria sobre a dependência, 
mas. hoje em dia, ela est:í prestes a evoluir na direção de uma sociedade tio apartheid, cuja linha de separação 
já não é entre brancos e negros, lIlas entre ricos e pobres, entrc aqueles que fazem parte da glnbalização c 
aqueles que ela exclui ... " cf. Boletim DIAL, n° i) 2532.15-28 de fevereiro de 2002. pág.l). 

~ Boaventura de Souza Santos. "As lições do Pelllí!timo Tango", Folha de São Paulo, 6/2/02. púg:. A 3 . 

.; Tex{O elaborado por Francisco Whitaker, SecretLÍrin Executivo da Comissão Brasileira JUStiÇ:l e P'IZ. da 
CNBB. e membro do Comitê de Orgunização tio Fórum Sodal Mundial. 
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dizendo que o PT é muito pequeno para 
isso. Tarso Genro, prefeito de Porto 
Alegre, em entrevista dada na mesma 
ocasião ao jornal Folha de São Paulo, 
afirmou que todos os partidos de es
querda do mundo, unidos, não conse
guiriam convocar e realizar algo COmo 
o Fórum Social Mundial. 

Ainda que o consideremos somente 
em termos de números, o Fórum foi' um 
indiscutível sucesso. As afirmações de 
Boaventura e Tarso partem dessa 
constatação, mas também apontam 
para as razões desse êxito. 

Do primeiro para o segundo evento 
os números saltaram. Quanto aos par
ticipantes, por exemplo, dos 20.000 de 
200 I passou-se a 50.000 em 2002, 
entre os quais 35.000 "ouvintes", es
tes últimos vindos de Porto Alegre, de 
muitas partes do Brasil, de países vizi
nhos - que para lú acorreram enfren
tando às vezes longas viagens de ôni
bus - para ver e ouvir de perto pessoas 
que admiram e viver o clima 
energizante desse grande encontro 
mundial. 

Mas esse sucesso é mais significati
vo se considerarmos o aumento do 
número de delegados, isto é, pessoas 
inscritas no Fórum como representan
tes de entidades e movimentos da so
ciedade civil: dos 4.000 de 2001 pas
sou-se a 15.000 em 2002, represent'lIl
do 4.909 organizações de 131 países. 
Na verdade, o que de fato atraiu tantos 
delegados foram as novidades de que 
o Fórum era portador: seu caráter plu
ral e não diretivo, que unifica respei
tando a diversidade; sua abertura a to
dos que quisessem dele participar -
excetuando-se representantes de gover
nos, partidos enquanto tais e orgalliza-

248 CONVERGÊNCIA 

ções armadas; e o fato de ser uma ini
ciativa da sociedade civil para a socie
dade civil, que criou um novo espaço 
de encontro - o primeiro e talvez o 
único desse tipo em nível mundial -
sem o controle de governos, movimen
tos, partidos e outras instituições naci
onais ou internacionais que disputam 
poder político. 

De fato, para esses delegados o 
Fórum era realmente o que seus 
organizadores pretendiam que fosse: 
um espaço horizontal em que se po
dia, livremente, dar visibilidade a pro
postas e lutas, sem que nenhuma fosse 
considerada mais importante que a 
outra e sem que ninguém pudesse im
por suas idéias ou seu ritmo aos de
mais, uma oportunidade para 
intercambiar experiências, aprender e 
realimentar-se pelo conhecimento de 
outras lutas, esperanças e propostas, 
aprofundar análises sobre as questões 
que se levantam em seus campos de 
ação, articular-se nacionalmente e, so
bretudo, planetariamente. Ou seja, ga
nhar mais eficiência e avançar no tra
balho de transformação social. 

Sem que isso signifique descompro
missa ou fuga de responsabilidades, 
seguramente não haveria tanta dispo
sição por parte dos participantes desse 
evento se eles lá estivessem para rece
ber diretivas e palavras de ordem, para 
serem "patrulhados" em suas opções e 
terem que se engajar disciplinadamente 
em ações e mobilizações, aprovar de
clarações, moções, tomadas coleti vas 
de posição. Por isso mesmo os 
organizadores do Fórum inscreveram 
em sua Carta de Princípios que ele não 
se pronuncia enquanto Fórum, nin
guém pode falar em seu nome, em ne-



nhum de seus encontros se gastará tem
po para discutir e aprovar "documen
tos finais". 

Essa Carta estabelece, explicitamen
te, que o Fórum Social Mundial de Por
to Alegre não tem caráter deliberativo. 
Isto é também o que acontece com o 
Fórum Econômico Mundial, de Davas, 
ao qual o Fórum de Porto Alegre se 
propõe como alternativa (é para real
çar esse caráter que os conclaves se 
realizam exatamente nos mesmos dias). 
Os trabalhos do Fórum são, para seus 
participantes, um momento mais forte 
e intenso de aprofundamento de suas 
opções e articulações, em nível mun
dial, realimentando uma ação que já 
vinha sendo desenvolvida antes do 
evento e que prosseguirá reforçada 
depois dele. 

É evidente que, por detrás dessa se
melhança, existe uma enorme diferen
ça entre os dois fóruns: os participan
tes de Davas trabalham por manter e 
aumentar a dominação do capital6 

- do 
qual eles são os controladores - sobre 
os seres humanos em todo o mundo, 
bem como a expansão de seus negóci
os privados. Os de Porto Alegre - ali
mentando-se dos crescentes protestos 
que surgem em toda parte contra uma 
globalização ditada pelos interesses 
desse capital - querem avançar em pro
postas para a construção de um outro 
mundo, centrado no ser humano e res
peitoso da natureza, que eles conside
ram não somenty possível como neces-

sano e urgente, e que, na verdade, já 
estão construindo em sua ação prática. 

Essa diferença de objeti vos e con
teúdos determina também uma diferen
ça de métodos: a principal atividade 
desenvolvida em Davas é a de confe
rências, palestras e debates sobre temas 
previamente definidos, para as quais 
seus organizadores convidam os gran
des expoentes intelectuais do "pensa
mento único" neoliberal, os dirigentes 
políticos das nações mais poderosas e 
os donos ou executivos das grandes 
multinacionais. No Fórum de Porto 
Alegre há também um grande espaço 
aberto para conferências, palestras e 
debates, assim como para testemunhos 
de pessoas com experiências ou refle
xões marcantes. Para isso, como em 
Davas, são convidadas pessoas que 
vêm refletindo ou agindo em torno dos 
temas escolhidos - sendo que no Fórum 
de Porto Alegre de 2002 as conferên
cias foram confiadas não mais a pes
soas isoladas, mas a grandes redes 
mundiais. Mas a atividade mais rica do 
Fórum Social Mundial é a que se dá 
em torno das oficinas e seminários pro
postos livremente pelos seus próprios 
participantes e por eles organizados: 
400 em 2001 e 750 em 2002. Na ver
dade é o burburinho alegre que se for
ma em torno dessas oficinas e seminá
rios que cria o ambiente entusiasmado 
em que o Fórum Social Mundial se 
desenvolve, com cores e barulhos va
riados, protestos bem-humorados e di-

I, Apesar de seu canltcr clitistíl, () Fórum de Davos (Nova Iorque) mostrou neste ano de 2002 uma certa 
inquietação com os problemas do mundo como um lodo, especialmente quanto aos rumos da política dos 
Estados Unidos. ·'0 pniprio FúrulII de No\,a Iorque /IIIIX/rol/, m/o a rejeiçiio ao xis/ell/a allllll, ///(/.\" IIl//a 
illljllie/ude quml/o (/ .\"11(/.1. ulllseqiiêllcifl.l' prol'dl'eiS r! J/IIIl1 l'ml/atlr! de C{!II.~âell/il(//' os diri}fel/te.l' IllIIerir:lII/{}.~ 

dO.I· pmblelllll.\" qllr! l!tli}fr!1II o 1/IIIIIdo como 1/11/ todo."' Cf. Aluin Touraine, "0 Eixo da Il1quietude", Folha de 
São Paulo. 10/3/02, cad. Mais!, tradução de Clara Allain. p:íg. 3. 
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vulgação de ações e propostas, assim 
como performances e acontecimentos 
inesperados, nas salas, corredores e 
jardins do espaço em que se realiza -
totalmente ao contrário do que aCOllte
ce no cinza bem comportado de Davos. 

Estas opções organizativas do 
Fórum Social Mundial evidentemente 
não se concretizam sem incompreen
sões, tensões, desvios, e mesmo tenta
tivas de recuperação do Fórum como 
um todo imperativo. Sua magnitude 
acende apetites e seu caráter não pira
midal incomoda a quem tem pressa de 
ver as coisas mudarem e foi formado 
dentro dos paradigmas tradicionais da 
ação política. 

Grande parte dos jornalistas, por 
exemplo - e isto se reflete na cobertu
ra dada ao Fórum - acostumados a 
entrevistar líderes e gurus, ou a realçar 
lutas pelo poder, não conseguem en
tender porque não há um "documento 
final", ou "propostas concretas". Não 
pedem o mesmo a Davos, mas querem 
que a alternativa a Davos as apresente. 
Têm dificuldade em compreender que 
o Fórum Social Mundial não é uma 
cúpula, mas uma das bases de um mo-
vimento social que, para se desenvol
ver, não pode ter chefes nem donos. 
"Sínteses finais" de cinco dias de tra
balho, com 15.000 ou 50.000 pesso
as, além de serem necessariamente 
empobrecidas, só poderiam ser por elas 
aprovadas através de algum tipo de 
manipulação. E todos saem segura
mente mais felizes do que se tivessem 
tido que lutar para incluir ao menos 

uma linha de suas propostas no docu
mento final. 

Na verdade surgem no Fórum cen
tenas de propostas concretas, inclu
sive de mobilizações específicas, 
como neste ano contra a Área de Li
vre Comércio das Américas (ALCA). 
Ou novas reflexões, como a que nes
te ano emergiu sobre a mudança in
terior dos que lutam pela transforma
ção do mundo. Tratado em muitas 
oficinas e seminários, esse tema foi 
objeto de uma conferência que atraiu 
mais de 2.000 pessoas. Mas nenhu
ma dessas propostas e reflexões é do 
Fórum enquanto tal são de responsa
bilidade de quem as assumiu. E a elas 
se associarão todos aqueles que op
tarem por isso, como sujeitos de suas 
decisões. 

Naturalmente também surgem ten
sões até entre os que organizam o 
Fórum, ou deles se aproximam para 
ajudar. Há por exemplo os que gosta
riam de ver o Conselho Consultivo In
ternacional do Fórum se transformar em 
um novo comando mundial da luta 
contra o neoliberalismo, controlando e 
direcionando esse processo. As pers
pectivas de continuidade assumidas 
pelos organizadores parecem apontar 
para outro sentido, com a consolida
ção do método orientado pela Carta de 
Princípios do Fórum. Firma-se o con
ceito de que o Fórum é um processo', 
e não um evento e nem uma nova or
ganização internacional dirigida pelos 
líderes de um "pensamento único" 
substitutivo, o que lhe seria fatal. É pre-

7 "O IIIl/IIdo re.\pim 1/(1 Fríntll/ Soc:ial Mundial de {'orlo Alq.:re. A g/ohllliwrr7o do re.l'pei/o (/O.~ direi/o.~ 

l/lttl/(/I/o.l'. da eSpel"llll("lI. do direito li igualdade e d(/s llllas pela q!i/"llwriio da.l" d(l"eren{-"as é (/ I/ora essêllcia 
do iIJ/enwciOlIllIi.\·/l/o !J1I1II{/lIi.~ta.·· Cf. Tarso Genro, "O Mundo Respira no Fórum Social Mundial". Folha de 
São Paulo. 412/02, p:ig. A-3. 
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ciso também cuidar, por exemplo, para 
que as conferências não terminem com 
"sínteses orientadoras", votadas pelo 
respectivo "plenário", ou para que não 
prevaleçam sobre as oficinas. Ao mes
mo tempo, as decisões tomadas até 
agora pelos organizadores apontam 
para que o poder convocatório do 
Fórum produza em mais países do 
mundo a mesma mobilização que ocor
re no Brasil. O Fórum de 2003 come
çará com provavelmente uma dezena 
de fóruns regionais ou temáticos nas 
diferentes áreas geopolíticas do mun
do, de setembro a dezembro de 2002, 
até chegar a um novo Fórum centrali
zado outra vez em Porto Alegre. O 
mesmo processo recomeçaria em se
tembro de 2003, podendo desembocar, 
em 2004, em um encontro mundial na 
Índia. 

Na verdade, o grande desafio para 
os organizadores do Fórum Social 
Mundial não é o de definir novos e 
melhores conteúdos que levem a pro
postas cad.a vez mais concretas, mas 
sim o de assegurar a continuidade da 
forma dada ao conclave - um caso em 
que o meio é determinante para os fins 
a alcançar. Os conteúdos surgirão na
turalmente do processo assim lançado, 
dentro da própria luta da humanidade 
por uma outra realidade, e serão ne
cessariamente canalizados para as 
várias edições do Fórum, com questões 
comuns a todos os países do mundo e 
com as especificidades de cada região 
em que o evento se realizar. O que im
porta é garantir que esse novo 
paradigma de ação política transforma
dora, criada pelo Fórum Social Mun
dial, não seja engolido para dentro de 
"odres velhos". 

A Conspiração do Silêncio 
A força moral do Fórum Social Mun

dial firma-se na medida em que a au
sência de um poder moral mundial 
mais significativo e interpretativo das 
atuais carências humanas leva-nos aos 
riscos de grandes desgraças, algumas 
das quais jeí. estamos assistindo, como 
a guerra intolerante entre israelitas ,e 
palestinos, as ameaças de 
desestabilizações políticas, por diferen
tes motivos, a países como a Colôm
bia e a Venezuela, tudo isso fruto da 
excessiva ênfase dadas às questões de 
segurança e combate ao terrorismo. 

Até quando durará o silêncio que se 
ampliara em escala mundial, criando a 
atual lacuna de lideranças éticas e mo
rais? 

Tem-se a impressão de que até as 
religiões se calam neste momento. Con
tinuaríamos à míngua caso não tivesse 
acontecido a fugaz iniciativa do Papa 
João Paulo II em convocar líderes mun
diais para um evento de oração comum 
em Assis no final de janeiro de 2002. 
Mesmo este evento, rico em simbologia 
(a viagem de todos no mesmo trem 
para estarem juntos no mesmo local), 
perdeu-se no próprio do anacronismo 
burocrático de sua condução, que po
deria ter ultrapassado os limites dos 
espaços culturais da instituição católi
ca para voltar-se aos anseios mais pro-· 
fundos de uma humanidade sofrida e 
carente de grandes gestos de ruptura 
com a exploração e necessitada de 
despojamento e compaixão. 

A Argentina continua à deriva 
No primeiro momento de seu man

dato, o presidente Duhalde parecia ter 
conseguido recuperar a credibilidade 
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da classe política argentina. Propunha 
resgatar a honra nacional a qualquer 
preço. Dava a entender que, aliada a 
esta honra, estava a questão dos po
bres e excluídos, a grande vítima da 
alucinação entreguista dos anos 
neoliberais. A classe média aliou-se a 
estes pobres em conseqüência a tudo 
que acontecera com a dilapidação do 
país. Parecia reviver a melhor fase do 
justicialismo dos anos 40. O fato de 
ouvir os apelos da Igreja Católica e de 
se escudar em organismos como a 
Cáritas e o Plano de Desenvolvimento 
Humano da Organização das Nações 
Unidas (PNDU) sinalizava uma priori
dade a ser dada ao social e não ao eco
nômico para a solução da crise. 

Tudo isso, somado ao eventual apoio 
popular, parecia configurar O rumo a 
seguir: defender a nação contra as in
cursões da hegemonia norte-america
na (seria essa a legítima matriz 
justicialista), o que, no atual contexto 
histórico da globalização financeira, 
significa abandonar rapidamente o 
modelo neoliberal proposto pelo Fun
do Monetário Internacional (FMI)', 
este já bastante reticente no que diz 
respeito a eventuais novas ajudas. 

Permanece uma incógnita na crise 
argentina: ·como irão se comportar as 
suas elites financeiras e as forças ar
madas. Salta aos olhos como as insti

tuições internacionais se omitem dian
te da situação. Parecem muito remotas 
as possibilidades de rupturas com o sis-

tema financeiro mundial do qual de
pendem também estas instituições. Há 
também de fato pouquíssima sensibili
dade ética para um novo modelo de 
desenvolvimento orientado na direção 
de ganhos de qualidade para as neces
sidades básicas do ser humano. O caso 
argentino mostra com muita evidência 
como é insustentável perpetuar a san
gria das riquezas nacionais via proces
so de privatização e concentração das 
empresas nas mãos dos grandes con
glomerados internacionais que estão se 
formando. 

AI iás, o caso argentino demonstra "a 
dramática falência do Estado, que as
segura ao pafs atenção global, assi
nala talvez uma nova configuraçi'io nas 
crises financeiras, que desde os anos 
80 acontecem numa seqüência com 
intervalos cada vez mais curtos"lJ. É 
inacreditável que muitos queiram apre
sentar o problema apenas como sendo 
uma crise localizada. A crise argentina 
faz parte do risco geral da perigosa in
solvência mundial pois 'lo cerne do 
problema consiste desde o inicio dos 
mUJs 80 no fato de que, /lO processo 
da terceira revoluçc1o industrial, a eco
nomia real dos mercados financeiros 
sacados nlio podem ser mais cober
tos". lO Nesse sentido a crise argentina 
é apenas o prenúncio de uma crise 
maior de insolvência em nível mundial, 
provocada pelo artificialismo do capi
tal financeiro globalizado. Este capital 
circula pelo mundo sem ter um lastro 

~ "/)epo;s de r(!I'r!l/he{'er SUlI reSI}(JII,wbilidad{' I/a (Tise da Argel/li/Il/, o FUI/do MOl/elfÍrio IlIll'l'IllIciO/Il/{ 
(r:M/) I'illh'(//lIellle {/(!l'erl;u () presidell/e Eduardo DIIIIlI{t!e que '!/l/O exi,l'le saída da cri,I'e ,~elll ,H?/áIlU'II/O' 

Q1IalllO lI(},~ EsllU/O,\' Ul/it/o,~, eles pedil'l1l11 li BuellO,l' AÍ1'e,I' de l:o/a/}o/'{/r e,\'/reilalllellle COIII (} FMI ..... Cf. 
Michel Hussoll, "Esta Mortal Fascinação do 1Jôlar", Lc Monde 1Jiplomatique. fevereiro de 2()(J2. püg:. 12. 
'J Robcrt Kurz, "Argcntina COIIIO Modelo de País Perdedor", Folha de São Paulo, Cad. Mais!. 17/2102, pdg. 
24, 

In Idem, çf. nota anterior, 
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real na economia. Na verdade aquele 
capital só existe como exigência dos 
credores, acrescido dos juros, e alimen
ta a ingênua idéia de que há muito di
nheiro sobrando 11. 

O caso argentino revela que há um 
duplo movimento ameaçador de toda 
economia global, com profundas con
seqüências no campo social. São as 
"dívidas impagáveis", de um lado, e o 
"valor fictício das ações", de outro, 
que criam um círculo vicioso. O cres
cimento contínuo desse círculo vicio
so necessariamente terá um limite. 
Nada mais restará aos devedores, su
focados pelos juros e já sem condições 
de estabelecerem uma cadeia produti
va com o dinheiro tomado empresta
do, do que caminhar céleres em dire
ção à insolvência. Isto tem acontecido 
sistematicamente todos os anos, desde 
a primeira crise com os países asiáti
cos em 1977/1998. Foi também o caso 
do México, da Rússia, da Turquia e 
agora a Argentina. O caso argentino é 
mais grav~, pois seguiu muito mais à 
risca o receituário neoliberal. O nível 
de endividamento chegou a um limite 
insustentável e sem condições de 
renegociação dentro desta lógica 
global izada de insoI vência. 

É de conhecimento geral como os 
mercados especuladores têm encolhi
do, tanto na Europa quanto nos Esta
dos Unidos. Estreita-se a Iiquidez dos 
aplicadores pelo esvaziamento das "bo-

lhas" artificiais; da mesma forma a pos
sibilidade de renegociar novas dívidas 
e as pendentes torna-se cada vez mais 
inviável 12

• 

Em síntese, credores especuladores, 
contraídos pela recessão mundial, e 
devedores sempre mais insolventes 
estão atrelados a um sistema mundial 
cada vez mais inviável. Por isso não se 
pode isolar o caso da Argentina desta 
perspectiva global bem como de ne
nhum país emergente, todos envolvi
dos nesta trama. Argentina é hoje um 
paradigma de um desendividamento 
global que pode acontecer (não sim
plesmente uma moratória). Seria uma 
situação tal em que todos seriam iguais, 
caso continue a retração de investimen
tos reais, especialmente nos Estados 
Unidos. Numa situação como essa já 
não haveria nem credores nem deve
dores. Seria falência também dos apo
sentados, dos pequenos investidores e 
poupadores. Esta é a razão pela qual o 
pensamento hegemônico teme tanto 
em falar em anulação das dívidas atu
ais. Seria uma situação social nova e 
imprevisível e não há como administrá
la na lógica do atual sistema financei
ro mundial. Pode-se imaginar também 
o endurecimento dos grandes credores, 
dispostos a receber à custa de grandes 
sacrifícios das pessoas dos países de
vedores. Não é isso que já vem acon
tecendo nos países que passaram por 
crises? Os emergentes asiáticos, o Mé-

11 Idem, cf. nota anterior. O :lutar cnt:1.tiza que "o dillheiro .Hí existe I/{/ for/l/a de exigência.I' dos aedores 
dial/fe de /II//lI ab,m/ll/il ill.wll'ência dos del'edore,I·. Ele se dissolve 110 a/' do meslI/o modo que (lqllele dinheiro 
qlle niio passa de il/dlllro espc{'//lafiwJ dO,I' valores c/as açiies, desaparecendo ,I'em deixar piSf{/S ql/lmdo lI,l' 

bolsas se re/mem ou .\'(~/i'elll 11/11 cras"" 

11 ";\.1' discrepância,\' da crhe .fi//a//cei/"ll global começam, portanto. a se evidencia,.: de 1/111 lado, cresce () 
el/{liI'idalllen/o glob(//ill!! a beira da falência ou pora alél/l desf{/ (C({SO dil Ar!!enlil/a); de oUf/'(}, wlÊ se 
di,I',l'Oh'l'lIdo pelo (Ir (J Cal'illl/lllo//elârio espent!(/fil'() das bolsas do Ocidenle" Cf. Robert Kurz. "Argentina 
çomo Modelo ,de País Perdedor", Folha de São Paulo, Cad. Mais!, 17/2/02, pág, 25. 
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xico, o Brasil, a Rússia, a Turquia, to
dos que, para superar suas crises, acei
taram o receitutlrio neoliberal pagaram 
um custo social altíssimo em termos de 
sacrifício das suas populações. Viram 
as riquezas nacionais se concentrar nas 
mãos de poucos. A única diferença da 
Argentina é o grau de intensidade atu
al, pois o modelo imposto" é o mes
mo. É bom ficar atento a observações 
sábias, nesse sentido, de alguém com 
a experiência de Rubens Ricupero, se
cretário-geral da Conferência das Na
ções Unidas sobre o Comércio e De
senvolvimento (UNCTAD). Ele 
enfatiza "o que se deve nisso a causas 
comuns como {I má qualidade da ill
serçiio econômica 110 mundo, a discri
minação protecionista de que somos 
vítimas, o modelo perverso que adota
mos. Ricupero também distingue 
"aquilo que, em câmbio, provém de 
nós mesmos, da compartilhada condi
ção latino-americal1a de países que 
jamais souberam integrar seus milhões 
de humilhados e ofendidos II institui
{:ões que lhes garantissem um mínhno 
de bem-estw; jllstiça e participaçüo ". 

Momento brasileiro 
O estado de espírito nacional vai aos 

poucos sendo capitaneado pelas elei
ções majoritárias do próximo mês de 
outubro. Há no ar uma série de outras 
questões que talvez interessem mais à 
população e estão cada vez mais dis-

tante das agendas dos políticos ávidos 
de poder: a assustadora escalada da 
violência, a audácia do crime organi
zado, a epidemia de dengue, o desem
prego. 

Apesar do quadro social e humano 
assustador, a população como um todo 
e particularmente a classe média apa
rentemente não se mobilizam nem se 
interessam pelas grandes causas em 
jogo. Os meios de comunicação de 
massa especializam-se em difundir a 
cultura do banal, avassalando a intimi
dade das pessoas sem maior preocu
pação em desvencilhar a trama social 
e política da nação como um todo. O 
projeto de nação segue sendo ditado 
pela falsa crença de que a estabi I idade 
financeira só pode ser assegurada com 
formidável transferência de riqueza 
atrelada aos interesses do capital finan
ceiro internacional, criando a concen
tração financeira especialmente nos 
grandes bancos. 

Apesar de grandes crises no setor 
produti VO, os lucros cresceram e não 
param de crescer. Todos os grandes 
bancos em operação no país tiveram 
lucros'.J reais progressivos, apesar de 
cada vez menos contribuírem com os 
impostos sobre a renda. Segundo in
formações '\ enquanto o imposto so
bre os salários cresceu 54% o imposto 
de bancos apenas subiu 12%. Não é 
de se estranhar a indignação ele cida
dãos' 6 que se perguntam se "". é sau~ 

Ll Cf. Rubens Ril:upero. "Lição de Humildade". Follu! de SflO Paulo. 6/1/02, pág. B-2. 

I~ Sandra Balbi, Balanço - Instituição têm resultado 2I tí!, superior ao de 2000, Operações de Crédito razem 
Real obter lucro Recorde de R$ 7H4,3 milhões. Folha de São Paulo. 9/3/02, pg B l. Segundo informações () 
Banco It:ní leve uma renlabilidade de US$ I bilhão. 31.5 (k acima do exercício anlerior. "Juros e Taril:'1s 
Fazem BB ter lucro de RS I,OX bi em 2001". Folha de São Paulo. 2712/02, pg 13-3. 

\, Silvia MlIgn~lIo. "Imposto sobre [) S,Llálio sobe 54r;f,; de b'lIlcos. 12%. Fulha de Sií.o Paulo, 9/3/02. pg 131". 

\(. Luigi Pelli (São Paulo) "Bancos". Folha de São P.llIlo. Painel do Leitor. 1)/3/02. pg A :t 
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dável para o Brasil ter uma empresa 
cujo lucro chega a 0,2% de PIE do 
pais ... enquanto a l11aiorill dos segmen
tos econômicos e/~ti'eJltll sérias dijic.:ul
dade.\·, o .\·etor.!illltnceiro apresenta ren
tabilidade digna do Cartel de Mede
llÍlz ... " e se não ..... está havendo uma 

tralVJferência dos lucros dos demais 
setores econômicos para o setor finan
ceiro" . 

O Governo, aliado ao pensamento 
hegemônico dos principais formadores 
de opinião, tem tido uma incrível ca
pacidade de tirar dividendos políticos 
das crises. e dos insucessos por ele 
mesmo gerados. Veja-se como exem
plo a recente crise energética, supera
da nos seus efeitos em grande parte 
pelo espírito cívico da população e pela 
sorte sazonal dos reservatórios cheios. 
Contudo, passam para o segundo pIa
no as causas mais profundas do pro
blema: a falta de investimentos públi
cos no setor e o atabalhoado processo 
de privatização ela matriz energética. 
O ganho político mascara a solução a 
médio e longo prazo que seria uma dis
cussão ampla e democrática sobre a 
política energética. Mas parece que o 
mesmo governo continua apenas pre
ocupado em ressarcir os prejuízos, que 
ele mesmó criou, das operadoras de 
energia e não em solucionar a ques
tão. 

Enquanto isso o campo político está 
surpreso com o rumo que pode tomar 

a campanha presidencial. Os recentes 
episódios envolvendo a decisão de 
verticalização das alianças, por -mais 
atraente que possa ser na sua formali
dade no sentido de se querer enqua
drar a fidelidade de programas e parti
dos, tanto o fato quanto as reações, a 
favor e contra, revelam a fragilidade 
da consciência política. Pensa-se em 
conquistar o poder a qualquer preço 
sem se importar com o significado do 
espaço político como oportunidade de 
se construir um tipo de participação 
onde efetivamente o povo seja o prin
cipal protagonista. Fica a impressão de 
que, com a verticalização das alianças 
ou aquelas esporádicas e casuísticas, 
ferem-se os princípios mais elementa
res do controle social a ser exercido 
pelo cidadão e a possibilidade real de 
se construir um pode-r alternati vo, efe
tivamente voltado para as reais neces
sidades da população. 

Corre-se o risco, além do mais, de 
se perpetuarem as decisões políticas 
que têm mantido o país sob a tutela das 
exigências da especulação financeira 
internacional. O país requer hoje uma 
substancial mudança 17 de rumos no 
tocante ao trato da coisa pública, espe
cialmente no que diz respeito a uma 
política que privilegie o social, inici
ando-se um processo de erradicação da 
pobreza e da fome, restaurando-se a 
credibilidade das instituições políticas 
pelo combate à corrupção, instauran-

17 A Igreja Católica. de olho Ilas deiçücs de 20D} c alenta ti importância de profundas mudanças no t:t,!l1<Írio 

da vi{la naciunal. mediante proposta do Conselho Pcnnancnlc da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB1. reunido elllrc 27 c:lO de novembro de 2001. deu destaque aos seguintes desafios: crradicaçãll da 
fome. respeito aos direitos hUlnanos (Ie todos c a çriação de um desenvolvimento slIslcnlúve1. Cf. '"Eleições 
2nO}·- Propostas pura Reflexão". DOetllllentos da CI\BB. n" 67. p<íg:. 15·18. Ediçôes Paulinas. 2;';\ 2002. H;í 
ulIla versão di(hítica c simplificada do mesmo dOÇUIllCl1to, publicado sob os auspícios da COlllissflo Brnsileira 
de Justiça c Paz (CBJP) c do Centro de Pastoral Popular (CPP), fOl1e OHOO-612226. sob o título "Eleivões 
2002 - Valorize o seu Voto". 
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do-se novos princípios éticos e abrin
do-se espaços de vida e trabalho dig
no para todos, particularmente os mais 
excluídos. 

Até a oposição, no afã de conquis
tar a oportunidade de ter o poder, caso 
insista em alianças que desfigurem sua 
trajetória histórica de compromisso 
com a participação popular, perderá em 
credibilidade e atrasará a possibilida
de de emergirem novas e ativas lide
ranças, bem mais lúcidas e próximas 
de um verdadeiro projeto de nação. 

O êxito recente de algumas adminis
trações onde têm sido fortes as inicia
tivas populares se deve ao esboço de 
um novo tipo de poder que floresce 
não apenas em torno de nomes. Aliás, 
é incrível como o momento político 
tem sido pródigo em mostrar a incon
sistência de candidaturas infladas ape
nas pela habilidade do uso dos instm
mentos de comunicação. 

Os recentes episódios envolvendo a 

pré-candidatura do Partido da Frente 
Liberal (PFL) mostram um processo 
político viciado e sem futuro, onde tudo 
é válido para a conquista do poder pelo 
poder. Este tipo de poder que há sécu
lo se instalou no Brasil está hoje, antes 
de tudo, vinculado a interesses das eli
tes que sempre preferem perpetuar pri
vilégios e manter a população presen
te ao processo apenas pela sua mani
pulação virtual e inconsciência políti
ca. Como afirmam alguns analistas, "o 

episódio político-policial ... é. parte li 

parte, apenas mais um ato entre gente 
que enxerga o Estado como uma pro
priedade privada, como um indutor 
dos seus assuntos e negócios pesso
ais"IX, 

Brasília, 18 de março de 2002 

Virgílio Uchôa 
Endereço do aI/lO/": 
SCS ~ Qd. 0881.50 Sala 431-441 
Ven{iIlC:;o 1000 

CEP 7033·970 BRASÍLIA - DF 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

1 Das muitas lições do FSM 11, quais lhe parecem mais oportunas e 
mais importantes no atual momento histórico? 

" 

2 você acha que as grandes questões trabalhadas e debatidas no 
Fórum Social Mundial 11 encontraram eco na Vida Religiosa? 

3 Que fazer para que religiosos e religiosas participem mais ativamen
te dos grandes eventos sociais que mobilizam hoje a sociedade? 
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